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O PR'EÇO DAS FERIAS NO A'LGARVE (2

A UNIÃO DOS- SINDICATOS 001 DISTRITO
.

.

DÁ-NOS O SEU PARECER
'" A finalidade do incremento turístico no Algarve é chamar

os estrangeiros para cá.

O inconveniente que daí advêm implica na assimilação dos
maus costumes para as populações [uvenís e em formação
adulta.

'"

• Com a crise económica que o País atravessa, todo o dinhei­
rinho que vier trocado ou por trocar faz muito jeito... mas
é, como diz o povo, «dinheiro. que serve para botíea!»

'" Umas quantas dezenas de guardas da P. S. P. vieram para o

Algarve resolver problemas de segurança dos indivíduos.
E, perguntamos, os Serviços de Fiscalização de Actividades
Económicas também foram reforçados na nossa Província?

• Há indivíduos que à custa do sol e das águas das praias
enriquecem desalmadamente em detrimento e empobrecí-
mento das populações locais e do turista nacional.

,

Pequenos restaurantes e pensões que compram aos preços
dos de luxo e cobram preços bastante inferiores a estes,
vêem-se em palpos de aranha para sobreviver.

*

O TURISMO é praticado desde
hã milénios por povos e raças

que impelidos por motivos de se­

gurança ou de economia, de dispu­
ta desportiva ou de recreio inte­
lectual e convivia artístico, sempre
se movimentaram em várias épo­
cas e em circunstâncias diversas.

¡Se o turismo da Renascença it'oi
O' de divulgação e intercâmbio cul­
tural, criando raizes é alicerçando
a velha 'Europa em prol das gran­
des civilizações; se o turismo qui­
nhentista das descobertas foi o

afirmar uma ciência 'náutlea ; o

descortinar do oriente ao ocidente;

DENTRO
.E FOR.A
D\O'PArS
O PRESIDENTE da t:República

falou. ao País e apelou mais
uma vez para um entendimento en­

tre as partidos, que levasse de ven­

cida o fm!!passe em que desde há
meses se enconiræm. e nos encon­

tramos. Os partidos reúnem, estu­
dam soluções, analisam hip6teses,
mas continuam - quanto a nós -

tão [echaâos nos seus caswlos, que
. não será fácil fazer andar a «má­

quina» sem o recurso às eleiçõe«
anteclpadais. .

.

Estas, por sua vez, permitem­
-nos alguma «especulação'», que
não prevé grandes alterações no

panorama nœcional, se os eleitores
mantivessem 0'8 pOiJ1.tos de vista já
manifestados quanto aDS eleitos. Se

(Oonclui :na 4." página)

FREGUESIA do concelho de Vna
-

do Bispo, a povoação de Sagres
ainda não usufrui de ligação por
caminho de ferro com o resto. da
Província e do ¡pais.
Sagres, local de grandes tradi­

ções históricas .no âmbito naval,
zona de grande Interesse turfstíco,
local onde se esté a construir um

porto, na praía da Baleeira; Sa­
gres, uma das zonas mais ricas em

pescado; Sagres, e não só Sagres,
todas as modestas localidades do
Barlavento algarvio, desde Lagos,
contínuam sem conhecer o que é
uma locomotíva. Porque não o pro­
longamento do caminho de ferro,

A enseada da Baleeira, em Sagres, que está a ser preparada para
ficar sendo um bom porto de abrigo, il servir a navegação

no lado ocidental do Algarve.

às novas visões do novo Viver 80-

cial no velho continente.
,

Assim, o turismo do século XX e ,Chamemoo../}:he o turismo com re­

dos nossos dias criou uma amplítu- mnrB?s.
de considerável, sobretudo após a EVIdentemente que hã pa�ses que,
última guerra mundial, nos trans- dado o. seu rendimento Infimo, e�­
portes rápidos e acessíveis, nos be. tão privado� de qualquer mOVI­

nefícios de cariz social no nivel de mento turístico, tanto Interno como

vida alcançado por aiguns povos, externo. São os paises do «3.0 mun-

pela repartição de riquezas, enfim (Oonclui na S.O página)
pela conduta e direcção dos gover-
nantes e governados.
Paises há que, não permitindo

politica e economicamente a saída
dos seus naturais a fronteiras ex­

ternas, divulgam o turismo nacio­

nal, beneficiando as populações
através da amplitude ou na escas­

sez dos seus territórios, de .estrutu­
ras inerentes a um turismo tran­
quilo e necessário. Chamemos-lhe o

turismo sem 'remorsos,

Paises há que, considerados evo­

luídos, dão-se ao luxo de enviar

contingentes em plena liberdade de

escolha, seduzidos pelo incógnito.

O BRASÃO DE ARMAS
DA VILA DE ALCOUTI M

por Teodoníiro Neto

por José VarzeanoPIDSSOA amiga, tendo necessidade
(e eu não sei porquê e para o

caso não ínteressa) , de saber, ou

tentar saber, o sigñificado da pa­
lavra «ALEO» que consta do 'bra­
são de armas dá velha vila da

margem direita do Guadiana, per­
guntou-me por intermédio de um

familiar; se lhe podia dizer algo
sobre o assunto. Efectivamente

PO&SuO alguns apontamentos e não
tive dúvidas em lhos facultar, com

muito gosto.
O meu interesse sobre tal maté­

ria, já vem de há uma década e

nunca conseguí; dentro das pessoas
que contactei, qualquer explicação.
O que obtive, foi um diálogo útil.

com um alcoutinense amigo que
também estava' interessado em sa­

ber a razão da existência daquele
termo. AnDS depois, tive muito gos­
to em transmitir-lhe as conclusões
a que cheguei. Entretanto, um pá­
roco. que passou esporadicamente
pela vila raiana, também demons­
trou interesse por tal assunto, mas

desconheço se chegou a alguma
conclusão.
Prevendo que possam existir al­

coutínenses ínteressados em tal

questão e usando. da benevol�ncia
do Jornal do' Alaaroe, respiguei nos
meus apontamentos o aue passarei
a descrever e cue poderá ser con-

siderado um óbolo para o assunto.
A -longevídade de Alcoutim co­

mo vila, deve remontâr ao período
de após a conquísta do sul do País,
concretizada por D. Afonso ID. D.

Dinis, D. Afonso -IV, D. Manuel I
e mesmo D, José (!), são aponta­
dos como monarcas que Ihe deram
esse prívllégío, mas a maioria dos
autores ínolínarn-se para es dois

primeiros.
'E·ni tempos remotos? devia a vila

ter o seu selo, visto que teve foral
antigo" mas perdeu-se com certeza,

por Américo Alves de Sousa razão por 'que mostrou desejo de
voltar a tê-lo. Em 21 de Junho de

paço dispon£vel. Oontornám()'s en- 1927, o ex-tesoureiro da Fazenda
tão o Largo Eng. Duarte Pacheco Pública .do concelho, José António
(outro formigueiro humano); en- .

Guerreiro Gascon, escreve à Comís­
trámos pela Avenida 25 de Abríl e- são Administrativa da Câmara,
seguimos até à pequena ro·tunda presidida pelo professor primário,
que a fecha. Por fim, dispusemo- Manuel Jo.gé da Trindade e Lima,
-nos a subir 08 lances de escada, dando conta dos estudos e diligên-

(Oonclui na S,· página) (Oonclui na 4." página)

FACTOS E IMAGENS'
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A PROPOSITO DA CASA ONDE
,

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO
I

NASCEU O POETA ANTONIO, ALEIXO

o criar a hegemonía de um contí­
nente e de uma raça, o turismo
das conquistas napoleónicas em ter­
ra' europeia e os cruzeiros dos pi-
ratas victorianos em mares

atlân-I O d" R I dtico, e mediterrânicos, foram a vo- porto e Vila ea e
racidade subjectiva da disputa con-

tinental e extra. O turismo dos Sa'nto Antón"lo valo,
.

coronéis ingleses, dos «gentll-ho- I
mens» franceses, dos «déplace­
mente» das cabeças coroadas que
restavam na Eüropa de fins do
século '0X, primeira década do
século XX, foi insosso, parasitário,
enfadonho pela inércia des seus

praticantes, pelo egoísmo dos bene­
ficiários, pelo contraste chocante
das classes em verdadeIra ebolí­
ção

. socíat, pelos novos horizontes
que aos' novos sábíos deslumbra­
vam, que a indústria nascente ace­

lerava, que oe panñetãríos abriam

PORQUE NÃO CONTlNUA:A VIA FÉ�REA
DE lAGOS ATÉ SAGRES 7

'POESI'A NOCTURNA
EM ALBUFEIRA
SE a p'erma�ncia no Algarve se

tornasse tão proibitiva como

muilta gente (JJ[Jregoa, decerto que
muito menos gente teriamos por
cá, durante o Verão, finão é isso

que em cada ano se constata. Oada
um à sua maneira, uns em hotéis,
outr08 em parques de camptsmo,
outros em quartos particulares de
aluguer, esgotam todas as lotações
e a procura é sempre maior, o que
desmente, um pouco" os boatos de

super-carestia regularmente pDstos
a circular.
Em Albufeira, ontem, um dia de

semana como outro 'qualquer, não
havia hip6teses de estacionamento
para os automóveis numa série de
ruas do 'centro. Não que precisás­
semos de estacionar o no·sso (via­
jamos de «helic6ptero», e tieiæaano­
-lo em qualquer «terraço» que apa­
rente resistência) mas observámos,
curioso, a 'porfiada procura de de­
zenas e dezenas de œutomobilistas.
Depois, fomos à esplasuuio. do tú­
nel, sentar-nos wm pouco ao fresco,
e s6 a custo conseguimos lugar, já

.

que havia maM pessoa« do que es-

A actual Rua Teófilo Braga; em Vila Real'de Santo António, onde
teria nascido, o poeta popular António Aleixo.

pox Ezequiel Ferreira

UM PEDIDO A JOSÉ CRUZ

movimentar 650 lone­

ladas de alfarroba

COMO ponto de partida para a

reanimação do porto de Vila
Real de 'Santo António, está a:li

previsto, para as próximas sema­

nas, um carregamento de 650 to­
neladas de alfarroba triturada, com
destino ao Norte da Europa.

NO seu «Memorando Semanal».
de 25 de Agosto último, re­

feria-se V. à demolição de uma

casa velha, de valor histórico para
a Vila Pombaílina, casa essa situa­
da na antiga Rua do Príncipe, hoje
segundo informa, dividida em Rua
António Capa e Rua 1.0 de Maio.

Trata-se, segundo creto, de mais
um nefando atentado contra a uni­
dade arquitectónica da zona histó­
rica de Vila Real de Santo António
- a vila que o grande' Marquês
tão ousadamente concebeu e 08

grandes demolidores dos nossos

dias tão impensadamente desfigu­
ram.

A decisão oficiaJl que acaba de
Ber tomada relativamente à parte
pombalina da cidade de Lisboa, que,
como sabemos, data da mesma épo­
ca histórica e possui a mesma

tra-¡ça arquitectónica, devia servir de

gula e de orientação das pessoas
que sobraçam, em Vila Real de I(Oonolui nœ 4." página) ;¡¡¡j__;¡¡.. ..-...........¡,¡¡¡,,¡.....,..;==

Telefones automáticos
por Domingos Pereira

a partir de Lagos, até Sagres?'
Já é tempo de se pensar, também,

naquela gente barlaventina que faz

parte integrante do Algarve, onde
também há locais de interesse tu­
rístico para mostrar a quem visite

aquela zona.

A partir de Lagos, o desenvolví­
menta turístico daquele bocado da
nossa Provincia, talvez não alean-

(Oonclui na 9.· página)

em
,

Alcoutim

INCLUIDA no grupo de redes de
Castro Verde, foi automatízada

a rede telefónica. que aerve Alcou­
tim e. os Balurcos, comportando
presentemente 77 assinantes.
O custo da instalação, num .paví­

lhão pré-fabricado, eleva-se a 5 500

contes, tendo a mesma capacídade
para 190 assinantes.

AS ALTAS TAXAS DE JUROS
É O SECTOR AGRfCOLA ALGARVIO
O S'lllCTOR agrícola, dos que

rnaís necessita de apoio dos
que dirigem os destinos da Nação
por ser a fonte príncípal dos pro­
dutos alimentares de que carece­

mos para a nossa manutenção, não
vem sendo olhado com a atenção
que seria para desejar, aD ponto
de ftnandamentos para explora­
ções agricolas feitos pelas Caixas
de Orédíto Agrícola Mútuo à taxa
de 7%, paesarem a ser regularíza­
dos de 15,5 a 17%.
Medidas desta natureza equíva­

lem a convidar os agricultores a

fugirem à uttüzação de créditos, e
à consequente redução de explora­
ção, do que resultará quebra <1e
'P'l'odução ·com manifestO' prejuizo
para a economia naci.onal.
O governo já reconheceu, decerto,

que do a·umento da taxa de juros
resuLta o que bem se pode olassi­
ficar de traição aos agricultores,
que, em grande parte, se verão im­
possibilitados de regulariza;r os elTI­
préstimo.s às actuais taxas, poden­
do vi-r a verlificar-se falê,noias que

por Joaquim S. Piscarreta

redundarão no enfraquecimento das
Caixas Agrícolas, as únicas coope­
rativas de crédito que têm provado
actuar em beneffcio da lavoura
portuguesa,

.

O Blndlcato do's Bancãrios do
Su� e Ilh3JS, vem defendendo que
às Caixas Agricolas sejam apli­
cadas as condíções do seu contrato
colectivo de trabalho, o que em

boa razão, é condenável, visto que
es bancos comerciais vivem em

regime de abastança (ficticia tal­
vez), e as Caixas Agrícolas, que
vivem para servir, não. podem su­

jeitar-se a regimes opulentos, sen­

do por isso natural a aplicação de
normas que se ajustem ao coope­
rativismo.

O tempo passa, aD Sindicato
mais importa contratação calectl­
va «chorúda� do que redução de
juros para ()S que carecem de in­
vestir e o mal-estar acentua-se de
dia para dIa, podendo acontecer,
por este caminhar, coisas bastante
pIares.



I JORNAL DO ALGARVE

AGEND�·
Machados (S. Brãs
de Alportel)
A luz viri no domingo ...A QUADRA DE HOJE F'aça _

um CTleIll1lel lfíriio com ItlI"êS g1¿ �

mas, 60 191!1aJInJas die açucær .e¡ o

SUIInII) ,de war!lJIlJjla. Una. cíæco fo­
llia;g, Ide .g1ellillitillla d�sl:loa.rvliJda IIlUJm

pouco die água, iBl3Jta o CIOI!ljulIllt.o
e acrescente uma xícara de chan­

�1�li1y. Oom leEltle, cneme ri IClhedie as'

l,aralll._i'91& ŒiVlalz:il3Jdlal�, ,cubra com

a rodela cortada ni. início e co­

LOlqrwe no ¡f'r.iJg1orilf�oo ip'OII" a;l¡gumaJs
horas. iPolde,-1SIe> mfus'tu'llar i3JO cre­

me um pouco die �(l0lI'"

Partidas e ch¢gadas

Esteve a férias em Furnas - S.
Miguel - Açores, a esposa do nos-

80 Ui8sinante naquela tocauâaâe sr.

João Manuel de Oarvalho Ventura.
= De passagem por Vila ROOl de
Santo António., a caminho de Má­
laga, esteve na nossa Redacção,
com sua esposa, O· er. JOBé Antó­
nio SalaB Madeira, naS80 assinante
em Lisboa.
= Com 8Ua irmã er» D. Idalinda
Azinheira Pral, estece na nOSBit
Redacção a er» âr» Ofélia Azi­
nheira, n08,sa ass.inante em Li·sboa.

Ü sítio de Machados
aguarda, há quatro meses,
a ligação da rede domici­
liária de energia eléctrica
à I'ede geral.

«Al3 pessoas ficaram o

Verão inteirinho à espera,
cheias de esperança de

que, finalmente, iam ter
luz e energia para os elec­
trodoméstícos que foram
adquirindo ... »
Machados preparava a

festa - que os muitos emi­
grantes da zona ajudariam
a saudar, num assomo de -

«mais civilização» - para
o domingo prometido: -

«sim ... 'que quando os tra­
balhos de instalação 'da
rede na rua acabaram nos
prometeram:
- domingo, faz-se a li-

-

Igaçao.... .

Só que um ano, tem mais
de cinquenta domingos ...
Daí que os habitantes do
lugar de Machados (algu­
mas dezenas de fogôs) não
saibam o que «hão-de fa­
zer à vida».; numa coisa,
porém, tendo a certeza -

a luz virá ao domingo!
Qual? ..

Es'sa à sebastiana in­
terrogação.

feos
Muitas lágrima8 já vi
A traduzir alegria!
E há sorriso8 por aí

Qwe só ót� m£,zJam,()o,lila.

Lu�� OMNio·

ALGUNS PENSAMENTOS

.. Não ót€lr pena, ,dio, que Ilrã;()l

ex�s'te, rpümqule nada muda, torna
a tvliJdJa. mOIIll�:,olnJa, Inem KjiUle 'a

mrl<lma '01eJ� liie,�ta de do.çuJ.1a. -

(Gémnd Bauær)
.. Nunca �Ots Ul3JIme>ils: lIlIa, que

vern 'dlelP.odIs'; sem t€lJ.1díeo ,dJOiIndlll!a�
do o ·qUiEl :elSit:á 'alilities. - (ParwlloYlY)

'" A dlJaiVle ,dío êxâlto em IbadDlS:
OIS 10ampO¡31 é 'e¡;:¡ba: .I1etf:1¡'el�tjjI' na
hona da amrolll,�aJdla 'OO'IIlIE'ç'9Ir IJlO

p,nmcilpd'Ül, 1:�elClUibar' corm método,
arvænçær IlielIlit.amelll!tie - (T.ilD�an­
Y'e8<)

* ,Ai. OCaJSdlÔElSI ,de 'g1!1!1JIlJd€i3l eoü­
E18<S ",ã,o I1a1!1ru5'; 'aiS' dia!', ptelqiUlen1al:1
são 'Colll!SItialIllt'el31 - (Cih;œi,g,orn)

* Alq¡uelie 'qlue dá aos ip'OlbI1E!S:
cu'lILúva. b.o'a 've'I1I1a, 'qlue' Ilhe ,rUsU­
t!Uwá IWIID ,ddJa, corn '1,11 :,'Ura a; \;181-

mente 'que nJeiJia lançou, � (S.'
�e·g6rrVo<)
* A vída, It,ão 'caJJnmj'sldia pletl,a fi­

losofia e pela literatura de hoj-e,
amnda :pode lS!e,r 'uma beLa IC'CIÍ!õaJ.
l\1b. .8< é 'P'I1etC�"o 'qlUe a 'eIllIclha � 8e1ll­

,timelIl'to aJpadooonJaJdo de >uma lC!au­
sa grande e útil.

TAMBÉM NA COZINHA SE

PODE SER ARTISTA

lIS1CIa1S1 CIOtm ,elDœs � QudinibJeIIli[:0I3
glralIn,als. de figaJdo; icem ,g!13JmaIS
d" 1b3 ço: dUaJ51 'ootllheI1el5' de IbaJruha 'e

q>utilnlhflll!bOls g1!1a1IDrus de lbaitilllta.s
oorZ3idJas,

iAlInipta-s� 'o ¡f'Ílg8Jdo dar;! ¡pleLe,s te

c0I10ar'Sle 'em ¡f¡jJ]lete¡) muil'o !fiIllOl'l·
que lSI:, ItlelmlplE'lram com aJlIhOI'" '€lSI­

mlalg1a1dœ, :s:al1 pdJm¡eIllIba." 'oOlffi¡�nllml�,
UiIl'JJ copo 'die vi.:n!hQl brameo e< uma

colher de vinagre. Conserva-Be
netba malfdlllalŒa dl\lJI'9 mte ,dJurus. ho-

.

l1aJ�, ¡p!el�o memos, iPÕI€f-ls:�· dep()l�S' lao
humr. uma fir�gi.dledJra ooma lbaJIlil1Ja
ria 'qrwrul 100 !Í1r.iJtam 019', f>j¡leitler� 'die

fíg1ad,o· stem <O molho da'marína­
d�. Ral°'P'a-iSte ·a 'P'Oilip1a do <baço e

jUIIlI'a-s'El à IInl9irÍlIl8Jda, - >dlelE!Í,8JZ,enJdJo�
�()I muHo berm, 'Lf�a-l1e ao iLume ,só
(JI ttermp:o llrecriEls'árlo par'S. <O en­

gro!:Ela;r '€I ,c,OlZle,r. DeiIJta-sle ItlUIClo' I��"'

bne ,a:s >balbaJt,a cozdJdlaiS' le lC!O'I1tadaJs·
8lI11J ll10tdeiliaJs illiIll:as.

'

S€lwe,-lslé !bfm tq'uelllitle;.

farmácias
-,
,mm ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Piedade; e até quínta-reíra,
a. Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Baptista; amanhã, OliveIra Bom­
ba»; dQmingo, Alexandre; segun­
da-feira, Crespo Santos; terça,
Paula; quarta, Almeida ·e quin­
ta-feira, Montepio.
Em LAGOS, hüj·e, a Farmácia­

Silva; "amanhã, Neves; domingo,
Ribeiro Lopes; segunda-feim, La"

cobrigense; terça, SUva; quàrta;
Nev·es e quinta-feira, 'RibeirQ Lo­

pe·s.
Em L.oUL1JJ, hQje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Chagas; domin­
go,. Pinheiro; segunda-feira, Pinto;
terça, Avenida; _ quarta, Madeira e

quinta-feira, Ohagas.
,

Em OLHAO, hoJe" ·a Farmácia
Rocha; amanhã, Pacheco; dQmin­
go, Progresso; .segunda-feira, Olha­
nense; terça Ferro; quarta, Rocha
e quinta-feira, Pacheco.
Em PORT,[MAO, hoj'e, ·a Farmá-

cia Oliveira Furtado; amanhã, Mo­
derna; domingo, Rosa Nunes; se­

gunda-feira, Amparo; terça, Dias;
quarta, Central e quinta-feira, Oli­
veirç¡. ·Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a .Farmácia

� Montepio; amanhã, AbQim; domin­

go, Central; segunda-feira, Franco;
terça, Sousa; quarta, Montepio e

qUinta-feira, Aboim.
Em VILA REAL nE SANTO

ANTóNIO, hoje, a 'Farmácia Car­
mo; e até q:uinta-feira, a Farmá­
cia Oarrilho·.

O DOCE NUNCA AMARGOU
E AGORA NAO RIA!

L;aJl1!11J1;jœs' .1'wkela!ilœs - T·I1aita­
-ŒI€1 de' ·UJmta E:QÍbII'eIInJ€l la pallia j'911l'"
t'alr ,eilIegalI1lte>. OruLcrwle uma �aI'aJIl- .

j·a, ¡por ip,e.:'I�i()la. Oombe ,= >p'eda­
ço 'em 'VIcŒt:a Illa par'le ISlUiplelriŒ' e
EDVla:z¡j¡e !a 11I91[1!1JIlJja 'OOlID uma f.¡jJ­

qUliJnJ:ua, g'uru!1d1!1JIlJdo' >O ICÓIIlJbelÚdlo.

- O!lh.a i'llqrw:wa m.lUllIher! ,Pa;rec,e
um IIn'3JOOICO.

- li: mdooa e)'lp'olsa.
- Oh! De.sculpa, enganei-me ...

Noo, quem sle elllg�Oiu M
M. V.

eu.

Morlo pelo tractor
em TaviraConserveiros algarvios

recebem galardão de

qualidade na Suíça

FARO em notícia
por João Leal

LOUVOR AO DELEGADO

DA RDP�SUL

POII" motivo. de despiste no si­

tio. do Cu·pral dos Boteiro·s (Tavi­
ra), foi eBmagado pelo tracti}r que
conduzia o. sr. Joaquim António

Bento., de 54 anos, morado'r na'

Fonte Santa daquele concelho.A empresa intervencionada Jú­
dice Fialho' - Cons'ervas de Pei­

xe, de· Portimão, f.oi novam.enté
galardoada pelo comité permanente
de selecção. de qualidade «Monde

Selection», na Suíça, onde 'as suas

conservas de peiXf- «Marie Eífsa­
beth» conquistaram este ano cinco
med'alhas

.

de ouro e três de 'prata,
em competição com os maiores fa­
bricantes mundiais de produtoB aU­
mentares. A Júdice Fialho j! tivera
em ano·s anteriQres alguns do.s seus

produto·s distil'lguidos com classi­

ficações honrosas da «Monde Se­

lection», ma.s é a primeira vez que
consegue Qito medalhas, num Só
certame.

A entrega dos prémios foI em 24
deste mês, na cerimónia d.e encer­

ramento, em Genebra.

A aludida empresa que 'come­

morará em 'breve o primeiro cen­

tenário. da fundação, emprega cer­

ca de mil trabalhadores em seis
fábricas em Portimão, Sines, Peni­
che e Matosinhos, e explo.ra uma

frota de traineiras.

\ Após a _intervenção do Estado,
em 1975, modernizou o equipamen­
'to, tendo insta'¡ado em 1976 as pri-
m!=!iras linhas semi-autQmáticas de

fabricaç_ão de conservas no País, e

equipado as sUas traineiras com
modernos meio·s de detecção de
ca-rdumés.

A .'indústrià conserveira nacio­
nal está éssencialmente virada para
os mercado·s 'externos, realizando
neles anualmente cerca de dois mi­
lhões de contos em divisas. Daí a

importância da distinção conferida
à Júdice Fialho, que ocupa posição
cimeira no cQnjuntQ desta indús­

tria, na medida em que traduz a

manutenção de uma imagem de

qualidade para as conBervas por­
tuguesas, particularmente no mer­
cado exigEmte que .� � Suiça.

o major João Figueiredo, pre­
sidente da comiB·sãQ administrati­
va da Radiodifusão ¡, Portuguesa,
concedeu louvor a José Damásio
Simão, delegado da RDP/SUL, com
sede em FarO', «pela extraordiná­
ria dedicação. e excepcional capaci­
dade de trabailho revelados ao longo
da sua permanência à frente da De,­
legação».
Tendo integrado a: inicial comis­

são de gestão do E. R. Sul, o lou­
vado. fo·i escolhidQ para as funções
que, confQrme refere o louvor,
«vem, com muito acerto, desempe­
nhandQ», pois «superando todas as

dificuldades inerentes às suas fun­

ções, tem demonstrado, com {} Beu

-

Vende-se
Vivenda com 4 asslOalhadas

e 400m2 de logradouro dos su­

búrbios de Olhão. Trata Ma­

ria da Silva - sítio de Ma�
rim, Estrada NacionaI 125 ou

telef. 72026,-até às 17,30.-

Televisãoexemplo·, não have·r dificuldades
insuperá.veis quando há uma vo.n­

tad� determinada para as vencen.
Algumas rubriea.s que poderá'ver

nO. 1." Programa da R: T.' P.:

Hoje, às 19,30 horas, «Dominic»;
21,35, <�o caminho das estreIas».

Amanhã, às 18 horas, «Uma ca-
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Câmara Municipa_1 de Olhão
EDITAL Agradecimento e Missa

res'Pectiva matriz predial ur­
bana sob 9 número dois mil
dUZlentos e noventa-DX-oem e

descrito na Oons.ervatória do

Registo Predial de Olhão slo,b

número dezoito mil e sesi,:en'ta
e SIete, a foJhas cento e trin­

ta -e oito do livro, B ...quarenta
e seis, 'com o rendimento co­

lectável de oitenta mil trezen-
/

tos e vinte e cinco escudos e

o valor matriciail de um inIlhão
s'eiscen'tos

.

e IEleis mil e qui­
nhentos escudos.
Vai à praQa pela quantia de

um milhão e s'eiscen1m's. e seis
mill e quinhentos escudO's. Pelo

presente são,oitados Ü'S credd�
res inoertÜ's e des,conhecidos,
bem como os credores prefe­
rentes .para aJ�ls,istirem à ar­

rematação e usarem dos seus

direitos.
E para constar s'e passou o

presente e .outros de igual teor
que 1£le mandaram afixar nos

1ugares de estilo.

Olhão, 22 de Setembro de
1978.

E eu José Guerreiro Farol,
es'crivão o subscrevi.

1." PUBLICAÇÃO

MANUEL JOAQUIM COR­

REIA,
-

Juiz das Execuções
Fiscais AdministrativaJs' do

Município de Olhão.

Manuel Joaquim Correia

Faço saber que no dia vin­

te 'e quatro de Outubro de mil

nOYeœnt'Ü's e setenta e oito, pe­
las quinze ,horas, no Conjun­
to ResldenciaJl SiroCIQ" sito p.o

-Lugar de ¥arim, freguesia de

Quelfes,. Município de Olhão,'
se há-de proceder à arI'ema­

tação pelo maii()T lanço que for

oferecido dos bens abaixO' de­

signados pe'nhorados a Manuel

Jacinto Pereira,. para paga­
mentO' da Taxa de Conserva­

çã'o da Rede Geral de Esgotos,
primeira ,e s.egunda prestações
do ano de mil no�ecentOiSt e se­

tenta e quatro.
Designação dos bens: A

Fracção DX-cem d.o prédi-o ur­
bano do Bloco Oaravela, situa­
do no Oonjunto Residencial Si-·

roco, sito no Lugar de Marim,
Freguesia de 'Quelfes, MuniCÍ-

. pto de' Olhão, composto pó,r
dezanov.e 'quartos de do'rmir
com cas·a de banho privativa,
três arrecadações" um arma�
zém e uma copa, inscrito na,

FERNANDO DOS
MALÓ

RAMOS

Sua mulher, filho e família,
na impossibilidade de se dirigi­
rem pessoalmente como seria seu

desejo, vêm, por este meio, ex­

pressar o seu profundo reconhe­
cimento a todas as pessoas que,
de qualquer forma, manifesta­
ram o seu pesar pelo falecimen­
to daquele seu muito querido fa­
miliar.
Participam ainda, que será ce­

lebrada missa pelo seu eterno
descanso na igreja de Lagoa, no
próximo dia 8 de Outubro pelas
11,30,_ agradecendo desde já, a

vossa comparência a este piedoso
acto.

José Castel-Branco'
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.·', 4.&1 e 6.a• feiras, às 15

horas, na Rua Baptista_ Lopes,
24 - l." Dt.· em Faro

Telefone 2 61 64

Vende-se Pretende alugarTerreno para construir 'na

B ... la Fria e armazéns' e tres­
passa.se ou Vende-se casa de
habitação, no mesmo local.
Tratar com JOSé Pereira

Rodri�ups, Largo do Cano,
I,ll - Tavira, ou telef. 2 22 35.

.A!partamentos na cidade de
Faro, eom 10 assoalhadas des­
tinados a organismo oficial.
Respostas a este jornal ao

n.O 2884 ou telef......27303
Faro. -

o Jujlz,

sa na pradaria»; 19, JogQS sem

fronteiras»; 20, Animação; '22,40,
sábado especial, «A noiva estava
de luto».

Domingo, às 17,15 horas, TV ru­

ral; 20,40, Fe.sta da música; 22,05,
«Homem rico, homem pobre».

Clnlmas
Em ALBUFEIRA, no Oíne-Pax,

hoje, «A suplente»; amanhã, «Ave
de rapina».
Em ARM.AQAO DE P�RA, na

Esplanada Paraíso, amanhã, «As­
sim, até dá gostos.
E'm FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Kung-Fu contra os

7 vampiros de ouro»: amanhã,
«New York, New York».
'Em LAGOS, no T,eatro Cine­

ma Império, domingo, «Hollywood,
Hollywood»; terça-feira, «Em bus­
ca do passado»; quarta-reíra.. «O
ataque do dragão negro»; quinta­
-feira, «Os maridos de Elisabeth».
Em LOUL1JJ, no. Cine-Teatro Lou­

Ietano, amanhã, «El macho»; do­

mingo, «Barbarella»; terça-feira,
«Maroo Polo»; quinta-feira, «Fan­
tasia azul».
Em PORTIMAO, no Cine-EspŒa­

nada, hoJe, «Amor puro»; all!anhã,
«3 balas para um pistoleiro»; do�
mingo, «I(eoma (o grande regresso
d� Dj'angQ)>>.
- No Cine-Teatro, hoje, «Laços

escaldantes»; amanhã, «Zorro na

corte de mspa·nha»; domingo, ·em

matinée e soirée, <�Heróis por conta

própria»; .segunda-feira, «Justine
de Sade»; terça-feira, «Amor eter­
no»; quarta-feira, «Yang-Tsé em

chamas»; quint:;¡,-feira, 'em matinée
'e soirée, «Sete contra todos».

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine-Teatro. João de
Deus, amanhã e domingo', «007 - o

agente irresistível»; terça-feira,
«Cruel vingador»; quinta-f·eira, «To­
do·s por um, porrada para todos».

. Em SILVES, no Cine-Teatro SÍl­
vense, hoje, «Survive, epopeia dos
Andes»; amanhã, «As aventuras
eróticas do Zorro»; domingo, em

matinée e soirée, «O anjinho»; ter­
ça-feira, «A Hceal»; quinta-feira,
«O duelo das ãguia.s». ,

'Em VILA' REAL nE SANTO
ANTóNIO, no Cine-Foz,- amanhã,
«Sex porno»; d.omingo, «Barafunda
no Faroeste»; terça-feira, «Zorro
na corte de Espanha»; quinta-feira,
«Fuga nOI ·espaço».

Estores

Po:rsianas
Fazem-se e reparam-i3e, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-i3e em au­

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes 37-
-3.· Esq. _, Telef. 69 - 'Vila
Real de Santo António.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas' elecÚónicas
P e s s o a I espeéializado

Execução rápida
Ao seu dispor naS

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telet. 23121/2 - PORTIMAO

lolas
De 16 a 22' de Setembro

I'

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

LesUa. . .

Sul. .

Maria Helena .

Alecrim .

Princesa do Sul
Aurora Maria .

Pérola do Guadiana .

Mira Mar
Arda
Cajú
Norte.

265790$00
151200$00
133700$00
120800$00
92800$00
78700$00
51100$00
34000$00
29000$00
8100$00
6100$00

Total 961290$00

De 14 a 19 de Setembro

OLHAO

TRAINEIRAS:

Cidade de Benguela .

Amazona ..
Milita. '.'

Cajú
Norte. . .

Estrela do iSuI .

Diamante .'

Nova Sr.' Piedade
Costa Azul. .

Pérola Algarvia
Alecrim
Audaz
Prince.sa do Sul
Arda
Maria RoSa

109400$00
64900$00
51000$00
50300$00
41850$00
39.200$00
33500$00
31700$00
20200$00
16500$00
15400$00
12500$00
7200$00
5800$00
3300$00

502750$00Total

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
GIOES'

AGRADECIM.ENTO
ANA TEIXEIRA DE. FREITAS

Seu marido, filho, nora e netos,
por absoluta iínpossibiIi"d!l_de de o

fazerem pessoalmente, como seria
seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
acompanharam o enté� querida à'
sua última morada ou que por
outro meio lhes manifestaram o

seu pesar.

Trespassa-se
Escritório 2.° and. c/- 5 sa­

las na baixa,de Fiaro.
Resp. JORNAL DO'

GARVoE ao n.O 2861.
AL-

�Ivará emJreiteiro
Engenheiro CivU oferece-lSJe.

Resposta a: R. -Mousinho AI-
,

'

buquerque N.o 12 - Faro.

\ \' .. ;�'��'f��':t,
.

-SAIAS.IRMAOS ei.. êTA .. l-OA.
Casa fundada em 1928

O LH ¡s.O PORTUGAL
-
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do», são os chamados pobres, são

es paises explorados, e não explo­
rados poe si próprios.
E assim nasceu a pergunta:
- O que pensa a União dos Sin­

dicatos do Distrito, como repre­
sentante dos cerca de 80 mil tra­
balhadores que activam a nossa

região, da situação da maioria dos

algarvios, criada pela carestia da
vida. É ela motivada pelo turis­
mo, pelas férias dos outros povos
que nos vêm visitar?
- A União dos Sindicatos do

Distrito/lntersindical, tem um con­

ceito formado sobre o conjunto va­

riado que o turismo oferece tanto
em questão de ordem técnica, ,fi­

nanceira, cultural ou 'humana, .que
se apresenta na nossa região. To­

dos nós sabemos, os próprios téc­
nícos do turismo o sabem melhor

que ninguém, que a finalidade do

incremento turístico no Algarve é
cnamar o estrangeiro para cá.
«Criaram-se certas estruturas aos

condicionalismos dos convidados,
demarcaram-se zonas privilegiadas
e pronto, toca a receber tudo o

que se apresenta, com todo o íncon­
veniente que daí advém e implica
na assimilação dos maus costumes,
diga-se, para as populações juve­
nis e formação adulta. Mais claro

que o seminário que presentemen­
te se realiza em Lisboa, na Gulben-'

kian, Seminãrio Europeu sobre Pre­

venção e Profi<laxia Precoce da Te-
I .xídependêncía nos Países do Sul da

Europa, são 60 os peritos na ma­

téria aí partícípantes: cerca de 100
mil drogados em Portugal, jovens
que vão dos 14 aos 25 anos, a acres­

centar a outros males que a depra­
vação alicia às pessoas que não
foram vacinadas contra tais epíde­
mías, 'Então as autoridades põem
de bandeja, numa atracção fácil,
numa redução íncontrolada, tanto
malefIcio que vai da droga à pros­
títuíção, alcoolismo, banditismo,
etc., etc. e metem de permeio uns

quantos polícias como saneadores
epidémicos? Utiliza-se o '«spray»
para afastar temporariamente ode­
res do lixo que desleixadamente e

por incúria se amontoa em nosso

redor.

«Compreendemo's que na actual
situação ou crise que o País atra.

vessa, todo o dinheirinho que 'Vier
trocado ou por trocar, faz muito

jeito ... mas, como diz o povo: eé dí­
nheiro que serve para botica".»
«Num período

'

em que a nossa

região recebe mais de um mílhão
de visitantes, periodo de canícula
e com todos os inconvenientes que
da! advêm, as previdências no sec­

ter da saúde foram as necessárias
e à altura das necessidades? In­
terrogação nossa, quando ,sabemos

que em casos de fractura moti­
vada por um acidente - e que
tantos são em toda a épo'ca do anO
- em Lago.s ou VHa Real de'San­
to António não há nos hospitais
cendições técnicas, nem humanas,
de aí o acidentado ser socorrido,
com os inconvenientes. que advêm
ao. sinistrado na deslocação a Faro
ou Lisboa, tendo es algarvios que
«adiar» o socorro às suas doenças,
ou o inconveniente de ser doente,
sobretudo., nessa época do ano.

«Umas quantas dezenas de guar­
das da P. S. P. vieram para o Al­

garve resolver problemas de se�­
rança dos individuos de passagem

Barco de pesca
VENDE-SE

.A:éoplado com ,motor de 35
HP - 8m comprimento, es­

tado novo.

Tratar pelo tetlef. 522 de -
Vila Real de Santo António.

na nossa Província, procedendo
mais como autuantes de veículos
com rodados sobre. es passeios -

condenável, é certo, peles abusos -
à míngua de parques de estaciona­
mento e à fartúra de centenas de
milhares de viaturas que cortaram
o nosso espaço de liberdade de mo­

vimentos e deslocação ,e não sõ, E,
perguntamos, os Serviços de 'Fisca­

Iízaçâo de Actividades ,Económicas,
também foram reforçados na nos­

sa Provincia? 'Que o digam as do­
nas de casa das nossas cidades,
aldeias e campos, LE: os homens com

os eeus salários congelados. Que
nos mercados, nas barcas das pes­
soas, os vendedores retiram tabe­
las de preços estabelecidos em li­

berdade, aumentando a seu belo

prazer, mediante a fartura de
clientela e a escassez do produto:
no peixe, ¡frutas e legumes, pas­
sando pelos falsos pesos das car­

nes, já de si com preços de bradar
aos céus. li: um escândalo, que nin­
guém quer ver. Claro que os hotels,
aldeías turístícas, restaurantes de
luxo, disputam os artigos citados,
sem olhar a 'preços. A clientela dos
dólares, marcos, francos suíços ou

franceses, Iíbras, etc., - e até os

que têm o escudo em, desafogo -

não. regateia! Dai os pequenos res­

taurantes e 'pensões (sem estrelas,
nem galões) que compram aos pre­
ços dos de luxo e cobram preços
inferiores a estes, verem-se em

palpos de aranha para sobreviver
a um turismo que não é feito para
a sua clientela.

«Mas a grànde vitima é, ,sem dú­
vida, e povo algarvio que aqui vive
o ano inteiro, metido numa engre­
nagem, cerceado num ciclo de en­
che e vaza sacos. Aparte os 'bene­
fícios que a indústria turística traz
à nossa região - alguns milhares
de trabalhadores com os seus orde­
'nados fixos - o grosso do bene­
fício do turismo vai para o oportu­
nismo íncontrolado de alguns in­
dividuos sem escrúpulos que, à cus­

ta do sol e .das águas das praias
- que afinal são pertença de to­
dos nós, - enríquecern desalmada­
mente, em detrimento e ante o em­

pobrecírñento das populações locais
e também dii) turista nacional que
mal entra cá, vê a íncompatíbilí­
dade do seu orçamento pela troca
de um 'banho de sol e mar e de um

repouso que Ihe foi impedido pelas
contas que tem que dar à vida. E
para grandes camadas sociais de

portugueses a quem o projecto de

Ujrias no Algarve, está completa­
mente vedado.

':Senhores qu-e fazem o turismo
neste Pais: 'é tempo de pensarem
nas pessoas .que aqui trabalham e

nos seus direitos. Será que dina­
marqueses em situação. de desem­

pre,go, aufiram no ,seu País o me­

recido direito de umas -Mrias no

Algarve, e portugueses, em pleno
labor anual, sejam impedidos «pa­
trioticamente» de passar as ·fron­
teiras geogrãiicàs e económicas do
País e es liinitys provinciais, não
tenham o prazeI:" de pisar as finas
areias ou de mergu�har nas águas
mornas, de contactar, de conviver
com a arte e o.s co'stumes, conhe­
cer as indústrias e a agricultura,
as iniciativas, as -flesseas do Al­

garve?,
Teodomiro Neto

Vende-se
Bar{!o modelo Finnark em

fibra, {!om 5m de comprimento
e 2 m de largura, acoplado
com motor Jonhson 40 HP e

urna roulldt para transporte
do mesmo, em estado novo.

Tratar pelo telefone 522 de
Vila Real de Santo António.

Alvarás
Obras Públic,ss e Particulares
Trata da organização do pro'oosso, em todo o Algarve.

António Simões Lourenço - Telefone 42627 - s. Pe­
dro - Silves.

junto à rotunda, não muita tram­

quilo, pois ero de noite e. apenas
víamos por ali um ou outro casal
de namorados, também subindo, ou
já descendo. Agarrámo-nos ao cor­

ri'YÍ'LãO' e lá fomos, wmarinhando, até
ao cimo, onde descansámos, con­

templandO' tQ¡ paisagem.
E assim chegámos, subindo" ao

cume M Berro da Lagoa que, e�
bora sem lagoa, bem justifica uma

nocturna visita: no mar, as luzes

de centenas de emoærcaçõee, umas
fundeadas, outras, mais tonçe, na

failnœ da pesca. Em terra, outras

luzes, mais baixas, a reftecur-se no

swœve ondular. das vagas' junto à

praia. Depois, as luzes das casas

sobrepostM, vivas umas, menos vi­
vas outra», num gracioso dedive
que, nO' momento, romant·icamente
nos fez aZoutnhœr a vila-praia .âe
«Funchal ãoe Algarves".

O quadro era, de fæcto, bqnito,
emborà não menos que o observa­
do de dia nO' mesmo tocai: E ser­

viu para nos dar mais firmeza à
id. de que Albufeira, como todas
as restantes terras do litoral algar­
vio, não desmerece da fama de be­
leza de que goza, tornando-se per­
manentemente chamariz para quan_
tos, ao lonço do ano, aspiram a

passar uns dias de férias no Al­

garve. - A. A. de Sousa

Em Lisboa o Jomad. do
Algarve, vende-se na Ta­
bacaria Mónaco, no Ros­
sio.

ECOS DE

Comuntcados

do! tr'a�alhadore! do Hot�1
da Baleeira, em �agre!
COM o pedido de publicação, re­

cebemo8 os seguintes comunicados:
,

Os trabalhadores do hotel da Ba­
leeíra em Sagres, reunidos em ple­
nário no dia 21 do corrente : mês

para apreciação.' da nova contra­

tação colectiva de trabalho vertical

para a indústria hoteleira, delibera­
ram por unariimidade repudiar as'
manobras tendenciosas da comis­
são negociadora para o contrato,
que através de um reformismo con­

ciliador com o patronato, transfer­
maram a luta vitoriosa de 29 de
Julho núm fracassado contrato, a

ponto dé muitos' dos trabalhàdores'
verem os seus vencímentos dimi­
nuídos e ainda expostos às mano­

bras viciosas e reaccionárias p.or
parte do patronato.
<Deliberaram ainda por unanimi­

dade retirar todo o. seu apoio à .di­
recção do seu Sindicato, enquanto
certos elemento.s que estiveram en­

volvidos na negociata escandalosa
do CCTV para a hoteIaria não pe­
direzp. a demissão da direcção. sin­
dical, exigindo que Olil mesmos se

demitam no prazo de 60 dias para,
evitarem que se ponha a funcionar
os mecanismos que se encontram

estipulados nos 'ESTATUTOS do
Sindicato.
Repudiarão ainda qualquer 'boato

prevocatório e tendencioso da reac­

ção contra a pesição dos trabalha-
dores do hotel da Baleeira.

.

ÜS trabalhadores do hotel da. Ba­
leeira em Sagres, reunidos em ple­
nãrio no dia '21 do corrente afim
de discutirem problemas do seu in­
teresse e do âmbito hoteleiro, apro­
varam por unaniinldade reiterar to­
da a sua cOnfiança na SUa CO­
MISSAO DE TRABALHADORES
e DELEGADO SINDICAL, conti­
nuando a darem-lhe tedo o seu aval

para os mesmes continuarem a de­

sempenhar as'suas funções na in­

transigente firmeza na defesa dos
seus interesses e nos destinos da

S. BRÁS DE ALPOBTEL
(C<OmiCZU8ã.� da tUtI&mo págdm.a)

Bombeiros Voluntãríos de S. Brás
de Alpórtel miram 'um futuro

digno, de que a população se deve

aperceber e também apoiar.

FUTEBOL DE SALãO

Com algum atraso, devido às

eleições da União, elementos de
Uma das listas vencidas e vários

adeptos
.

ferrenho-s, levaram
-

por
diante a realização, em Agosto e

Setembro, do 3.' torneio de futebol
de . salão no recinto da Verbena.
Todas as noites dos dias 'úteis da
semana quatro jogos eram dispu­
tados, apreciados por numeroso

público, fazendo crer entre parti­
cipantes 'e espectadores, que esta

realização é imprescindível, todo-s
os anos, para animação das noites
quentes desta víla,

A prova de juvenis de que !fiz�­
ram parte seis equipas (Bombeiros,
Komecàsas, Independentes, Olá­

-bom-dia,' Ele e Ela e Caças Bom­

bardeiros), fOol ganha pela equipa
dos Bombeiros .. A fase final na mo­

dalidade de seniores é disputada
esta semana. As equipas foram dis­
tríbuídas por duas séries, assim,
constítuídas: série A: Marina, Ases
e Metralhas, Alportel, Zip-Zip, Pa­
raíso, The Night Sons, Peral e Ca­

rapeto & ';['avares. Série B: Jovens

Lobos, Campina, 'Santa Catarina,
Jakelinos, Banco Português do

Atlântico, Balas, Morgado-Salãode
Jogos, Vtlarinhos e Amigos. Hoje à
noite é disputada a final.

-

FINOU-SE O GRUPO DE ACÇãO
CULTURAL BERNARDO

DE PASSOS

Uma perda para S. Brás de Al­

portel. O grupo sucumbiu ao desa­
fio da sobrevivência, pois de jovens
era constituido e estes, devido às
instâncias das suas vidas, não pu­
deram continuar. Resta-nos a es­

perança de que outros jovens po­
derão surgir com a mesma von­

tade e determínação, desta vez,

auguramos, secundados pOT pessoa
«madura», activa e experiente, que
oT saiba congregar e apoiar. Fa­
zemos votos, se ísso vier a concre­

tizar-se, para que não se crie o

«vácuo» na continuidade.

Jo'sé Mœnuel Belchior

Curso de alfabetização
em Faro

TRESPASSA-SE
r

Agora totalmente moderni­
zado, como Restaurante-Sna­
ék. Bar, Cafeteria IMPÉRIO,
com ou sém recheio; Telefone
87, em Vila Real de Santo An­
tónio. Motivo retirada para o

estrangeiro .

4." Ú n (I ()
A Estrutura de Tavira da Direcção Regional de Agricul­

tura do AlgarVie (.ex-Estação Agrária de Tavirá), aceita pro­
postas em carta fechada e lacrada a'té às 16 horas do dia 30
do próximo mês de .outubro, aJSI quais serão abertas na pre­
sença dos interess'ados, para a venda do material do seu lagar
de azei!te hidráulico.

lOs int_eressados poderão ser informadolsr sobre a composi­
ção do dito lagar e outras infoTmações pela Secção de inven­
táriOiSl desta ,ex-Estação Agrária de Tavira durante as horas
normais de s'erviço em todos os dias úteis.

O proponente a quem for adjudicado o lagar, Iterá que de­

pol,d.tar no 'acto da adjudicação a importância correspondente a

10% do valor da proposta.
O levantamento de todo o material do lagar compreenden­

do -a sua desmontagem de conta do CIOlInprador, terá de estar

completamente realizl;tdo após 30 dias da data da adjudica­
ção.

A liquidaçãO' total deverá ser lefectuada no momento dOl le­
vanltamento do material.

O Responsável"
José Francisco Pereira da. AssunçOO

I Austrália
I
I
I
I
I
I

Comunicad o
O Stand Avenida - Loulé, comunica aos Exmos. Se­

nhores clientes e amigos, Ique foi nomeado Agente Ofi­

cial para o Algarve das carrinhas marca ISUZU, im­

portadas pela Firma ROiDOVIL -:- Porto.

Doravante toda a Alsislistência Técnica e venda de

peças passa a ser efectuada no Stand Avenidã - Loulé

I'

- Telef. 62482.

Notariado Português
Lartório Notarial �e Vila Real �e Santo Antól1io
A cargo do Notário, Lic. João

I
de 12360$00 e a que atribui

Frederico de Oliveira TelO o valor declaradode25000$00.
Mexia Que este prédio foi adqui-

rido pelo justificante, no esta­

do de solteiro, a José 'Manuel

Catarino Cavaco e mulher Ma­

ria José Romeira da Silva, ca­
sados soh o regime de comu­

nhão geral de bens, e habitual­
mente residentes. na Aldeia e

freguesia de Odeleite, eonce­

Iho de Castro Marim, pelo
preço de' 25 000$00 por escri­

tura' outorgada em il de

Agosto de 1976, lavrada de fls,
59 v.o a 60 v.o do livro de no­

tas para escrituras diversas
n. ° 106 deste Cartório;
Que o referido José Manuel

Cataríno Cavaco, havia adqui­
rido o mencionado prédio, a

Manuel Gomes Eufrásia e mu­

lher Senhorinha Custódia Eu­

frásia, casados soh o regime
de comunhão geral de bens,
habitualmente residentes na

Aldeia e freguesia do Azinhal
atrás referida, pelo preço de
11 000$00, por escritura outor_

gada em 6 de Janeiro de 1972,
lavrada de fis,. 27 -a 28 v.o do
livro de notas para escrituras

diversas n.O 66 deste Cartório;
Que, por sua vez, os men­

cionados Manuel Gomes Eu­

frásia e ill u 1 h e r, haviam

adquirido o referido prédio,
por lhes ter sido 'adjudicado
na partilJha verlYail amigável a
que procederam, com os de­

mais interessados há mais, dé,

20 anos, dos bens que ficaram

por óbito de seUs pais e so­

gros, Manuel_Gome)3; Eufrásia
e Maria Josefa, que foram re­

sidentes na dita Aldeia do

Azinhal;
Que, em face da forma des­

ta última aquisição, não tem

o justifi'cante possibilidade de
a cO'mprovar pelos' meios le­

gais, o que o impossibilita de
ins{!rever em seu norne o d­
tado prédio na Conservatória
do Registo Predi,al de Vila
Rea:! de Santo' António.

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

outorgada em 7 de Agosto de

1978, lavrada de ftEl. 69 v: a

71 do Iivro de notas para es­

crituras diversas n,> B-118

deste Cartório,. Diamantino

Joaquim da Silva Romeira;
natural da freguesia do Azi­

nhaí, concelho de G3JStro Ma­

rim, casado, sob O' regime de

comunhão de adquiridos, com

Maria Helena Romeira Rodri-

Ilho, sul 'com herdeiros de

Marcelino Vaz Palma e outros

e poente ,com herdeiros de Vir­

gílio RlodrigueSi Palma, não

descrito na ConseI'V'atória dO'

Registo Predial de Vila Real

de Santo António e inscrito.
na respectiva matriz, em nome

do justificante, sob O' artigo
n.O 739, com o va!lor matricial

Porque não continua a

via férrea de Lagos
até Sagres?
(ConclU3ão da 1.G página)

çasse ainda um Indice desejado pe­
,las gentes da zona, por motivo da
ausência do caminho de ferre até

Sagres. l!l urgente que se cemeçe
a pensar nesta grande necessidade

para aquela região algarvia, parte
de um país totalmente virada ao

mar. To-dos sabemo's que' foi de Sa­

gres que partiram os-bravos ho­

mens em busca de novos mundos.
O isolamento, a partir dai, foi que­
brado e não lJerá justo. deixar Sa­

gres por mais tempo isolada do
resto da Provincia, apenas pela
falta de uns esca.ssos quilómetro.s
de linha férrea.

Cova da Piedade, 1-9-78

Domingos Pereira

..........................aa .a DB �' empresa.

'Sagres, 21 de Setembro. de 1978.,

3 voos directos por semana,
às terças, quintas
e sábados.
Consulte o seu Agente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

gues, e halbitúalmente residen­

te no sitio do Píssarral, fre­

guesia do Azinhal, concelho de

Castro Marim, se declarou do­

no e legítimo possuidor, com

excíusão de outrem, de um

prédio urbane térreo de cons­

trução antiga, com um com­

partimento que se destina a

palheiro e quintal, com a área

coberta de 3'6 m2 e descoberta

de' 204 m2, s,ito na R. Luís da

Face ao. êxito alcançado com I Costa, da Mdei'a e freguesia
o último CUI'SO de ailfabetização., do Azinhal, concelho de Cas­
a Força De�Qcrática �o Trabalho. tro Marim a confrontar do
levará a efeIto no próxImo ano lec- ,

tivo, mais um curso; convidando, norte e nascente' com o cami­
como é óbvio, todos os trabalhado­
res que porventura não possuam as

habilitações mfnimas a frequen-
tá-lo.

'

As inscrições poderão sel' feItas
na sede, em Faro, e a frequência é

gratuita. O funcionamento será nas

horas extra-laborais, podendo,o. cur­
so ser administrado em 'Faro., ou

noutra localidade consoante O· nú­
mero de inscriçõ&\l.
Igualmente a F. n. T. põe à dis­

posição dos trabalhadores a sua
biblioteca instalada na sede, em

Faro.
.

Thttá conforme.

Cartório Notaria'l de VHa
Real de Santo. António, vinte
e dncO' de Setembro de mil nO'­

vecentos e setenta e oito.

O Ajudante,

Manuel Clemente

Gerência de dolio E.têvAo

Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A

Funerais, transladações
e artigos religiosos

('Junto ao Mercado das Torcatas)

T�lef¡¡¡, '2761045 - 2761120 AIlMADA
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FELISBERTO
CORREIA

o -brasão de
da vila de Alcoutim
(Oonclusão da 1." página)

cias 'por ele empregues para 'obter
es elementos necessários à recens­

tituição do brasão de arrnas do'
concelho.
A Secção Heráldica da Associa­

.ção dos Arqueólogos Portugueses,
única entidade com competência e

autoridade para se pronunciar so-,
bre o assunto, aprovou, ern sessão
de 8 de Junho de 1927, o seguinte
parecer, assinado pelo seu presí­
dente,

.

Afonso Dornelas (1). «AR­
MAS - De vermelho com o GRITO'
«ALEO'» em Ietras de ouro, circun­
dado por ramos de. oliveira fruta­
dos da sua cor. iEm chefe, um cas­

telo de prata acompanhado por
duas cabeças, uma de carnação
branca coroada de ouro e outra de

carnação negra com turbante de

prata. Coroa mural de quatro tor­
res. Lístel branco com letras pre­
tas. O campo de armas é de ver­

melho por este esmalte representar
em heráldica os feitos de guerras,
as vitórias e ardis e a vila de Al­
coutim foi teatro d-e lutas (2).

<�O brasão de armas foi aprovado
em sessão de Câmara de 7 de Ju­
nho de 192,8, sendo a Comissão
Administrativa composta por Ma­
nuel Jesé da Trindade e Lima (pre­
sidente)), José Francisco -Ginja e

José Teixeira. Deliberou-se também

que todos os documentos referen­
tes a este assunto fossem cuidado­
samente guardados no arquivo da
secretaría da Câmara (?!), que da
acta se extraísse uma cópia.de teor

para ser enviada para o Arquivo
Nacional da Torre do Tombo, onde
deve ficar registada e arquivada;
que ao chefe da secretaria da Câ­

mara, aposentado, Manuel António
Torres, seja enviada uma cópia da
acta com o agradecimento desta
Câmara pelas diIigências efectua­
das e oficiar aü tesoureiro Guer­
reiro Gascon, comunicando-lhe a

resoaução tomada e ü vivo recoruhe­
cimento pelo seu traJbalho neste
assunto. (1)>>.
Parece-nos de interesse, fazer al­

gumas considerações. Reparámos
que o pórtico Renascença da igreja
matriz é encimado, por Um bras'áo

esculpido na pedra, cujo escudo é
do tipo francês e nele aparece, em

lugar de destaque, a inscrição
«ALLEO», circundada por ramos

de azinheira frutados. A mesma

palavra medieval surge-nos tam­
bém sobre um fundo azul e brap­
co (cores d.a monarquia) na capela
de Nossa Senhora da Conceição.
Assim, sécu)os antes da constitui­

ção do actual brasão de armas da
vila, a palavra «aleo» já .aparecia
referenciada com ev.idência. Admi­
ra-nos que no pare'cer não seja
apresentada uma explicação mais

completa sobre este 'termo, vis'to ser

só apresentada como «o gritq». Na
presença desta lacuna, tentám'os
encontrar algo que nos levasse a

uma explicação.
Não nos admirou verificar que

o mesmo «ALEO» faz parte do
brasão de armas da cida,de de Vila
Real. Começa a encontrar-se um

caminho. A cidade transmontana
tem algo de ligido à .vila algarvia?
Certamente ,que sim.

.
-

D. Manu-eI I, erigiu .à, vila em

condado a favo'r dos primogénitos
do marquês de Vila Real.· Há di�

vergências na data. Enoúap.to uns

pretendem que ,seja 1520 (data do
foral novo), outros afirmam, tal­
vez com mais- razão, ,ser 13 de Ju­
nho de 1497. Abrimos aqui um pa­
rêntesis para dizer que mesmo em

frente da habitação que a tradição'
aponta como «palácio» condal, si­
tua-se a cap·elinha de Santo Antó­

nio, santo popular festejado nesse

dia. Não haverá qualquer ligação

Pr-opriedade com cerca de
3 hectares de áI1ea. Amplas
frentes para as estradas que
dão ac€sso às praias dOos Olho>
de Água, Falésia e Balaia. óp­
tima 10calizaçãJo, a 1 OOOm. da
costa. Água e electricidade no

local.
.

Contactar na Rua Ataíde
de Oliveira n.O 81, 6.° Dt.o
Telef. 27452 - FARO.

armus

entre estes dois ¡factos?
'O primeiro conde de Alcoutim

foi D. Fernãndo de Meneses, filho
do 1.. marquês de Vila Real, que
casou com D. Maria 'Freire de An­
drade, filha de João Freire de An­
drade, senhor de Alcoutim, possuí­
dor de muitas herdades no termo,
algumas de que ainda restao nome

(Bacelar, Pontal, Finca ROdilha,
Posto FUsil, Diogo Lopes, Rossio,
etc), aposentador-mór da Casa Real
� de D. Leonor da, Silva, filha de
Pedro Gonçalves Mailafaia, vedar
da Fazenda de D. João III.
D. Pedro de Meneses, primeiro

marquês de Vila Real e primeiro
.governador de Ceuta, encontrava-se
'em Lisboa repousando das cansei­
ras do cargo, jogando o truque com
o rei. Ohegam entretanto notícias
de

. que os mouros tinham posto;
cerco à cidade, desejando. recupe­
rá-la. D. Pedro, notando, a preocu­
pação do monarca, tranqutlíza-o dio:
zendo-lhe que ele, com aquele
«aleo» iria a Ceuta e os mouros

fugiriam com medo. E, dizendo isto,
mostrava um gresso pau de zam­

bujo com que estava jogando. O
cerco. pôde ser levantado com o

auxílio prestado de 'Portugal. (3).
O «aleo» (pau de zambujo ) tería
ficado, assim, como símbolo de D.
Pedro de Meneses, tronco do mar­

quesado de Vila. Real e do condado
de Alcoutim. 'O seu túmulo gótico,
que se encontra na igreja da Graça,
em Santarém, possui a: pælavra me­

dieval entre ramagens heráldicas.
(3)
Encontrámo'S outra referência ao

«aleosde D. Pedro de Meneses: no

Dicionário Geográfico' (1747), do
padre Luís Cardoso, lê-se: «No fim
da Villa (Azurara) , para a parte
do norte, junto ao rip Ave, está
hum arma2iém, em cuja: frente se vê
esculpido em huma pedra o- ALEO,
ou pau de zambuj, que ü. Pedro de
Meneses, Conde de Vianna e tronco
da 'Il-eal Casa de Villa-Real, recebe
da mão do Senhor Rey D. João I,
com que se ofereceo a defender a

cidade de Ceuta, contra os mouros.

(4).»
Parece-nos assim que encontrá­

mos a razão da exis<tência de
«ALE'O"» no brasão de armas desta
vila.
lO «caste-lo», significará a praça
forte que foi, a carnação branca
representará o cristão vencedor e

a negra de turbante, o.mouro ven­

cido. 'Os ramos de oliveira frutados,
a abundância desta árvore na re­

gião, principalmente na margem do
Guadiana. No brasão esculpido no

pórtico da igreja matriz, a oliveira
é substituída pella azinheira, árvo­
re que aqui foi muito abundante,
principalmente no interior do con­

celho e em especial na f.regue&ia de
Vaqueiros, que. pertenceu sempre,
apesar do· seu afastamento·, ·ao ter­
mo de Alcoutim. A ,coroa mural de

quatro torres, é a representativa
de vila.

.

Distante de uma peritagem ou

mesmo com um mínimo de fo'rma­

ção para .chega'r a uma conclusão
científica (se assim: se pode cha­
mar e- o caso o requer), procurá­
mos dar uma explicação.- Muito
grato ficávamo.s se alguém nos

viesse info·rmar ---do contrário. Isso
bastaria para nos satisfazer.

JO'8é Varzeano

C(JRliEIIJ 'de .lAG(JS
çÃO DA PRAIA DE PORTO

DE MóS

A praía .do Porto de Mós, pela
situação privHegiada de que des­
fruta, dispondo de parque de esta­

cionamento, tem, nos últimos anos

sido frequentada por nacionais e

estrangeiros, prometendo progredir
sob todos os pontos de vista, 'des­
de que nela o saneamento seja com­

pleto e o parque atinja proporções
de harmonia com a frequência "de
turistas:

. \._ ,

A actual Câmara, reconhecendo
o valor da praia, já a dotou de

amplos. 'halneários, mas como tem
consentido campistas junto aos

mesmos, que enviam os despejos
para o barranco que recebe ae

águas da chuva que vão desaguar
ao mar, acontece que a principal
entrada para a praia, onde os des­

pejos se concentram, constitui man­
cha que urge eliminar.
Um parque de campismo no local

onde este ano vimos as barracas
aue contribuíram para a nota des­
toante de sitio: tão aprazível, seria
o ideal, para quadro. que 'bem se

harmonize com as belezas da Na­
tureza. O proprietário dos terrenos
onde as mesmas se situaram é ami­
goo de Lagos e capaz d;e ceder ao

Município em condições favoráveis;
terreno para o- efeito, e como uma

vez dotado de esgotos canalizados
para fossa apropriada de forma a

evitar mancha que deteriore 'a

praia, teremos dado grande passo
na valorização turística do Algarve
oxalá tudo se encam·inhe de forma
a Que na próxiam época balnear
esteja feito o que defendemos.

AUSÊNCIA DE FISCALIZAÇÃO
NA VENDA DO PEIXE?

EXPOSIÇÃO DE RAÚL
DA GLóRIA DIAS

Abriu no dia 16 e encerra. ama­
nhã no Museu Regional de Lagos,
uma exposição de obras de talha
em madeira, executadas por Raúl
da Glória Dias, que são dignas de
ser apreciadas por quantos dão "a­
lor ao espírito criativo dos artistas.
São dezenas de quadros, alguns
com motivos de Africa, onde o au­

tor esteve algum tempo como mi­
litar e sobre o que constatei escre­
vi no livro' de impressões: «-Só al­

.guém que vive a obra do Criador -e

sente ás alegrias e tristezas dos
seus semelhantes, pode produzir
obras como a de Raúl da Glória
Dias».

.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Dentro e lora do Pais
(Oonclusão da 1." página)

A pro-pósito da casa

onde nasceu o poeta Antbnio Aleixo
(Oo-nclusã,? da 1.· páqina)

Banto António, os poderes e os-de­
veres, de engrandecerem a vila e

não de a diminuirem ... 'Ou pensa­
rão eles que só' os caixotes de ci­
mento armado, a que pomposa­
mente. chegam a chamar «arra­

nhá-céus», é que engrandecem as

terras em que mandam e podem
derrubar e erguer a seu belo- pra­
zer?
Penso que não seria dificil con­

seguir da -Secretaria de Estado da
Cultura uma Intervenção para sal­

vaguardar O' património arqui­
tectónico de Vila 'Réail de 'Santo

António, semelhante àquela que
acaba de fazer em relação à «Bai­
xa» lisboeta, declarando-a como

«conjunto de interesse público»' e

retirando, por consequência, à Câ­
mara Municipal o poder de pro­
nunciar a última palavra no que
se refere a intervenções de parti­
culares na arquitectura da víla -

uma vez que a decisão passaria a,

pertencer à própria Secretaria de
Estado da Cultura, através, natu­
ralmente, do Instítuto de Salva­

guarda do Património Nacional.
O povo de vna Real de Santo

António e todas as 'pessoas cons­

cientes do valer que possuem as

coisas históricas da SUa terra, ou

da sua Província, e que estejam
dispostas a defender dos vândalos
de hoje o património histórico e

Víti-mas de acidentes
de viação
No -sítio das Barreiras Bran­

cas (Loulé), um· automóv-el des­

pistou-se 'e !foi embater numa das

guardas da ponte ali existente. [)o
acidente resultou ,a morte do con­

dutor do veículo, sr. Jorge Filipe
Ferreira Coelho, de 21 anos, joga­
dor de basquetebol do Sporting
Clube Farense e treinador da sua

equipa de juniores, e ferimentos'
nos passageiros, srs. Vasco Manuel

Filipe 'Ferreira ·e Rui Manuel Mar­
tins Valéria Esteves, ambos de 19
anos e ,Mário Adber'to Guerreiro
Cardoso, de 18, todos basquetebo­
listas do clube.

Apartamento.
Parte .de casa

Precisa-se em Faro ou

arredores a partir de Ja­

neiro de 1979.

Resp. Marreiros, Apar­
tado 7 - ALBUFEIRA.

J. Pombo Lopes
MlIDlCO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação

mcNICO DE CONTAS

(Inscrito na D. G. C. I.)
Telef. 23643 PORTIMÃO

Assistência e responsabilldade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os rarnos

de actívidade

Pareceres contabilfsticos - Orientação fiscal

GABINETE: Largo D. João 11; 36�1.°

DFLEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para as empresas

NOTAS: (1)' - Livro .. de acta's
da Odmarœ MunicipaJ,. 1926-1930,
pág. 38 v. e 39. (2) - «Grande

Enci6)lopédia Portuguesa e Brasi­

leira, pág. 821. (3) - «Santarém
nO' tempo», V. Arruda. (4) -

«Azurara - sub'sidios para a sua­
mono'grafia», Be1'tinO' Daciano e ou­
tros.

Certifioco que, pOor escritura

de 23 de Agostó de 1978, la­
vmda {le f;o¡has 9'2 a folhas. 93,

do Livro de notas B-87, des.t:e

Cartório, a cargo da Licencia­

da Catarina Maria de Sous.a

Valente, ° 'sócio Manue'l Ro-,
drigues Fons'eca, unifioou as,

duaJ:1 quotas que pos,suía na'
sociedade em epígraf€, com

s:ede nesta vila de Lagoa, no
Largo Hintze Ribeiro, a4, nu-,
ma quota de val'Dr nominàl de.
25 000$00 'que cedeu a Aníbal

Rodrigues Susana, com todOos

os 'Correspondentes direitos e

obrigações!, pelo mesmo valor, CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM-

apartando-l�le da slociedade € PRffiITADA DE OBRAS DE REMOiI)E�ÇÃO DO JARDIM
renunciando à<sl �uas funções DE INFÁNCIA DE LOULÉ

. - . .

de gerente.

.

URGE EVITAR A DETERIORA- temas, como acontece na ventila­

ção do bar ABC, que, tal qual
está, prejudica quantos utilizem o

passeio público que serve tal bar,
situado na Rua Cândido dos Reis.
Oxalá ao respectívo proprietário
seja possível alterar o sistema, de
forma a servir-se sem prejuízo pa­
ra quem utiliza o passeio.

Não há muito, solicitámos aten­

ção para uma fiscalização condigo­
na, de forma a evitar' especulacão
no preço de vendá de peixe ao CQn­

sumidor. Mas porque, regra geral,'
os 'encarregados de fiscalizar não
dão ouvidos aos nossos alertas, tal­
vez porque em grande parte, têm

peixe à «borla», o mal continua.
No dia 21, um vendédor ambu­

lante vendeu sardinhas pelas ruas

da cidade a 20$00, enquanto no

Mercado Municipal, à 'mesma hora
se vendiam a 35$00 cada quilo.
Como explicar esta diferença?

Haverá quem proteja os especula­
dores?

VENTILAÇAO QUE URGE
.

ALTERAR

Sabemos que todas as casas têm
de ser dotadas de sistemas de ven­

tilação que permitam a saída de

gases que se desenvolvem, especial­
mente nas cozinhas e balneãrtos.
Há porém a necessidade de ter em

'ateução que o- público não ,seja
afectado directamente com os

.

sis-

J�1� R��ri�-ll�� fOme[8
& Irmã�J" limila'�a

Está conf<o-rme o original.

Cartório Notarial de .Lagoa,
30 de Agosto de 1978.

A 2.' .AjUldaallte,

(a) Maria José Correia Bravo

nãO' man,tivessem, e fizessem irlici­
.'dir a força dolSs8Us votos, por
exemplo, menos para a «esquerda»
e mais para o «centro», pelas pro­
vas até agora prestadas não vemos

quem, no «centro», se m08.tre ca­

paz de foeer mais e melhor do que
aquilo até agora jeito. A menos

que não se hesitasse -em óp<tar por
soluções unilaterais que, natural­
mente, provocariam normai« reac­

ções no laâo oposto, gerando gra­
ves situações que também ninguém
deseja.
Nouo exemplo do que poderiam

ser 'eeeas graves sitUações, vem-nos
da Nicarágua onde os opositores do
«amo e senhor» Somoza, caem co­

mo moscas ante os aperteiçoaâoe
ençenhoe bélicos da Guarda Na­
cional, mas não desistem ae mos­

trar ao mundo· que os rodeia o seu

empenho _em pôr termo a um re­

gime que lhes é francamente
odioso.
Em Tabœs, nO' t-s», .os elementos

conjugar�se para provocar a

morte e a desolaçiio. O sismo que
dl}struiu a cidade ceifou cerca de
duas dezenas de milhares de vi�,

I. e.nlutœndo- o pais de um «xá» _cujo
arcaico sistema de governo e em­

bora haja o «cuidado» de ir «ta­

pandO'» algu'YY!{JJ8 (muitas) bocas

m(lis clamorosas, provoca, em cada

dia, mais acentuaãoe descontenta­
m,entos.

F. Gomes

Vende-se
Oficina de Serralharia Mecânica

e Civil, constando de dois arma­

zéns, dependências de e8critório e

arrecadações, com a área coherta
de 600 m2 e todo o conjunto de
ferramentas e materiais existentes.
Também se vende em separado só
os arma2Jéns ou só ferramentas e

materiais.
Venda motivada por os actuais

sócios não poderem continuar por
falta de saúde.
Para mais porme,p.ores dirigir a:

Mecanolabor, Lda. -_ Rua de S.

Luís, n.o 7 - Telefone �2822 -

FarO'.

3.a., 5.&0 e 6...• das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes.
3-2.0 - Telef. 27833 - FARO

Comissao dB Equipamentos Colectivos
da Secretaria de Estado da Segurança Social

ANONCIO

4938586$30
123464$60

Alvará exigido: 1.a S:ubca!tegoria da I Categoria e Classe

correspondente 00 valor da proposta.
Local, dia e hora limite para entrega das propostaJs1: Na se­

de da Comissão, Avenida Duque de Ávila, 169-3.° Dt.o, em

Lisboa, em 26 de Ou'tubro de 1978, até às 18 horas,.

Local, dia e hora do acto público do concurso: Na s'ede da

Comis<são, na morada acima indicada, em 27 de Outubro de

1978, às 15 horrus"
Local e horário de consulta do -proces'so: Na sede da Co­

miss,ão, na morada acima indicada, todo:s, os dias úteis das

14,30 àJ-s. 19 horas, e na Câmara Municipal de Loulé.

Lisboa, 19 de Setembro de 1978.

PELA DIRECÇÃO
O VICE-PRESIDENTE

Eng. o Heitor Morais

FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45
3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES
e Pr. Zacarias GuerreirD,

. Preço basé .'

Cau�o provisória

arquitectónico da Vila Pombalina,
terão uma palavra a dizer e pode­
rão, certamente, conseguir alguma
coisa se eouberem exigir dos pró­
ceres da Nação ô que devem exigir
e sensíbílíæar os seus semelhantes
nacionais para aquilo que verda­
deiramente devem (ou não podem
deixar -de) 'amar.

Mas voltemos ii: velha casa da
antiga Rua do Príncipe, outrora es­

talagem e ultimamente escola de
meninos - e meninas, certamen­
te - para se compreender. o pedido
que vem na epígrafe.

.

:Il:: €I caso de a Rua do Príncipe
- onde se situava a casa <histórica
agora destruída - trazer-me à lem­
brança um outro valor histórico de
Vi1a Real de Santo António: o poe­
ta António kleixo - que nessa rua

nasceu e viveu até à idade de seis
anos.

Ora, como aqui há tempo, ao

.rererír-me a 'ess-e facto, em artigo
publicado no Jornal do Algarve,
.por ocasião da passagem do aniver­
sário do nascimento do poeta, me

referi à dita Rua do Príncipe, di­
zendo que ela se chamaria hoje,
«salvo erro'» - advertia eu - Rua
'I'eófilo Braga; ,e sendo notório (as­
sim o julgo) o interesse que tem
para mim - bem como para
quem- queira conhecer com exacti­
dão de pormenor a biografia do
autor do «Ti Jaquim» o deslindar
dessa questão - muito grato lhe
ficaria se o meu amigo, em futuro
«Memorando Semanal» me (nos)
esclarecesse se, de facto, a -rua

onde nasceu António Aleixo, passou
ou não pelo nome qo primeiro Ohe­
fe de gstado da República Portu­
guesa. ID já agora, também. gos­
taria que explicasse a que secções
fa norte e a sul da Praça Marquês
de Pombal), correspondem os no­

mes que actualmente designam a

velha Rua do Príncipe. :Il:: que An­
tónio Aleixo parece-me que nasceu

na parte norte ...
·E pronto, termina aqui o meu

pedído, Mas se o amigo José Cruz
entender que pode fazer mais al­
gumas referências ou adiantar
mais alguma coisa relativamente
aos assuntos que me levaram a in­
vocar o seu nome - e então eu,
desde já, e duplamente, lhe agra­
deço.

Ezequiel Ferreira

Os citrinos e a mosca­

da frula ou «mosca

do Mediterrâneo»
Aproxima-se a época de ma­

turação de algumas variedades
temporãs de citrinos, nomeadamen­
te tângeras, clementinas, baía, etc;
Nesta época do ano, as popuia­

ções da «mosca do Mediterrâneo»
ou «mosca da fruta» são extraor­
dinariamente abundantes, sendo
provenientes principalmente dos fi­
gos, pêssegos, diospiros, uvas, etc.,
protegidas ·e beneficiadas pelos va­

lores de temperatura ambiente re­

gistados até este momento. 'Nestas
condições, são quase totais as in­
festações nos frutos des'sas varie­
dades de citrinos temporãs, desde
que não sejam tratadás, oportuna­
mente, com insecticidas adequados.
Deste modo devem os citricultores
efectuar, imediatamente, tratamen­
tos contra a «mosca da fruta» ou

«mosca do Mediterrâneo», nas va­

'riedades indicadas. Devem também
os agricult€lres ter presente a ne­

cessidade
.

de respeitarem rigorosa­
mente o «int�rvalo de segur:;tnça»,
que corresponde a€l período de tem­
po compreendido entre o último
tratamento e a colheita, para que
os pesticidas usados se degradem
até um nível considerado inofen­
sivo ao homem.
Eis algumas substâncias activas

oficialmente recomendadas: Diazi­
não, Dimetoato, Fentião, Malatião,
Triclorfão.
Nos locais onde aparece a mosca

branca, empregar somente Fosalo­
.na, Triclorfão e Iscas.

"

Vende-soe
Madeira (em lardos)

para caixotes. ,

Resposta a e sle jorna
ao n.O 2879.

.

Sérgio Farrajuta Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portlmio

Consultas a partir dai 17 h.
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Poetas do
DOIS 'POEMAS DE SEOUEIRA AFONSO

DESPORTO NO ALGARVE

LAGOS e e desper-to
os 66 ANOS DO

ESPERANÇA

aOimOI 'I'ed"e:r:llmOis 1IlI!lJ semma fin,­

da, o Clube de Futebol E'sperança
Ide ILa¡gols corra:morou IIlIO Idila¡ 20 IdeL'.

te mês 66 anos de existência. Fun­

Ida;do :em 20 de ,Seitlemlj;)I'Q Ide 1'912 !e

¡fH�ado 'Dia .A!sI�octa,çãio Ide iF'U1t�bQll de

iFal10 IO ,cliulbe item :alS lInlsltaŒaçõ!es
lao Id�S[JŒ' Ide :clemea ide me'¡:o mLlliar

Ide ipI1a¡tiJClalIlit�:¡, Idle, ,aJ�gIUŒIlial5' modalí>
dades: d'u!!ielbol ,( iV'áJt1Iia.s categorãas).
andeboâ, Ibasl(J!uelt:elbolll, 'alrJ'eI�dl:;¡m¡o, ju­
do e Iténdis ,d¡e mesa.

O campe IdJ� j'cg1oisl fKl� l\lJIXlIa �e­

.dêI]jma 'da Oâmara Miuniliclprul de

Lalg,Ci1�, Iti: illido Isdido ,cOIIll;!tI1UJl¡do Icm

,WIle Xlo um ,rinJg\1,�e ¡polldiVlaJll€illte palra
a IpIiáitiLca Idal9 mOl(l!alldJdad!€I� -ama­

idCID9l� J,UJnito do· 'eailll![j'O Ide j,Qg:OIS,
,,-'ii!tl\]ru-se IO ,cOlIilllJecdJdo lRa!I1que, de

CampLsmo dia �rmcl;a1del. IgI'aJDide ,g�'­
ponbe !liLn:alIllcelœlo dlelSl�a �g:r.e<rniIJaça¡Q

, de:�lpoI'tdJvla.
No ICHllt:!'o Ida, otidlrude,-m'ats plno­

¡prla)!IlJeIIltJe; !Illa P:r,aça, !Juií¡g Idje. Ca­
a:nõet� €lIlicO!lllt,na'l!;le Isiltl\l!a1dJa :a oSlelde

Ido ,o�e; OIIlde <lIS l3)"slOciaJdos !piolde'
rão descobrir as mais diversas for--

11--r),!l¡S :de ipal£IElar IO Ite<rn.'P'O. RJelc:em¡tiE­

mraJItre. ,0\;) se!'iV'iç:os adm�'¡'lI1aitwvos
-do dUibe flOœm ItiI1a;nJ,lfelrJidois, [J'!lJI'a,
um 'eldtlfroio l5d1tJu:ado tna lRiua,. iMlar­

qu�.& de iPœnlba,l, UIITlIa ZOlll:a c'om��
dall.
A ,(lOil'€I�tdJV'i¡d!a;d!e lCJomlt.a, pil'el�te·

'lbé!Illbe lcoan cet'\Cia Ide 1500 -!l.s¡soota­

d$ ;nÚJIIlJecr-Q 'qUie Imell°' :a ,aIUJmlellliba,r,
de'V�d!o lao If¡loI'e!;:¡c1lmiemJ',o itl\]rlslt11c1a ..

Fa¡m :dOiS :d!iV'enOios êX:tbo¡s· Idló ID3I­

p�I'aID.çi!IJ d� Lalg:os, l�eI'ã IieloOllidiM"

mar", 'Plor eooerrn¡pŒo, o majl � TeCleŒlitl€':

A rublJdia à iII DLvtsão, 'qUia a;c�­
teceu em 1976. Mais -reco,rdações d'l­

OaJt1almi, tlodaMla, n€jS1tla, IcloilJeJdtdiV'�daid�
delspoIitllvial" �oi piI1ecID�ente, d,

Lagœ Iql\]e ¡sat'll I() ¡poiplUiliar altŒ€/tta

CáJrllotS CrubraÆ, 'aiéltUJa¡�ment� :ao! Is.€ll'"

,vl.ço do altIDeitiJ'!llIl!O IstPQrldlIll�l.
Thmi:Jém 101 ,00000:bJeIc'lido ¡�elin'aJd:OJr de
:f:uIt¡elbOJ1 F.€IIUlI&JIl/do Orubrll'lru, IaJcitlUa.t,­
lITlIente ,Em �clcdJo II)¡OI Bel�ai lMar,

fiot I\l!IlIl!a ,d!a.31 v!eJlilml31 !glÓlrlJa¡s do :fu­

te;bol i1ia.colb!'lJgellll"e'.
Um ItlÍltiUIDO ,reg1llOlIliaJ� -aJ�c!a1Ilç.ald:o, -en,

itten�pO!S IqlUiei já! [lá ",ruo" ,peLaIs Jovens
tmtrnJ!hs qlUJe :r1�tJar8JIl1l o lolJUibe,
1\ iaJ}¡gOi a, ,!1C1C0I!1001f ,enJ�e œ lo�da¡dã;OIS

alaJoobrlg1elIllSiels Ie ,aldeipltlQf., do IDslPe­
ran,çl9l.

Pret;¡e¡¡¡Jbe<rnJelIllbe :a .eqill!lJp,a ¡prlin'di­
pe:! :de fuit-eibOil �IIlICOlIll!i!'aI-iSle IdiJE1pIU­
tJam:do IO lNalC1looa¡l Ida. m IDliviIsão

(ZOIIIia F), 'elSitlaJDidol :0\, -:S1eulS\ldiLr-tg.:n­
'te3 UiIrln:dOi !eI!IfO�ÇiOl:!l iplllIna ·UJmIa �'e,­

:e1IlltI'!lJda no lelsloailiãio r;leICUIIlIdãJrLo do

lJ¡OE1lI0i fUitleiboffi.
'

MU!l!t¡() mMs, IIllaJtl\l!rllllmeŒlite, ihruve'

m ¡palI'a 'eiSlClI1€1V1fŒ', �e !nOi, 1!1e¡pIQr­
�-mO\"1 ,em ¡pormenor, ,ao ql\l!e 't.€rn

IStdo Idet>!¡fu a ¡silla 1it.tIllidação, JOOtla 'co­

�:MtdJVIlid8Jde. :M8JS KlJPItáJmols- IP 011' dar

� aJplOlIltamootlOlSI ,gerais, iCom ,()j in·
It.uiibo 100 iIlã'()I :de4xra/f 'P'al!l�a;r HI €lf:Ie:rn.&
,ride 'em ,b:l'aIl!Co.

SetS1SlelIlltl8J Ie ,s,edI� aill'0I3' ao IsiEII'Viçü
dó de9p.Orto, nUiffia. Idlas mlMs iP cpu­
l:ar.e¡s ICOOeiOtilN�d8Jde¡;1 :8J�ga!'Vi:al3. Um

dubel à belJl"a.-mar, LThUll'Illa CliIdade hits­
It;ól11ca €1l:Il! 100000'!ltarn.t:e IdJet3iemlVlOll�
mentiri. ,Que atI"!1ba melhor ;pa;ra lhe
Gall'? ISemi :diÚ¡v:!ida. Ig,'u-e Isere Itodo 01

Cjar!aliho. IdJedJiJclaçã,o -e Itll'alballiho. que
só lOIs iV'ezidla¡d!etrOis laJc1Jelpitlos ilihie iplo­
derão oI1'€II1EIOElr.

Pa;raJbéin,s plOll�, à loiJdalde Idê [J8;­

gOlS, ao 'ciliulbe IqUie :cOIIllIeIIDO<ra 66 00015
de ie!K1Js'têlIlCli:a., e Ià .51UJa rnamsa �SiO'­

claltdival. Idlirilg'eŒl>Í1elS, fUlIlIcdIonát1liœ e

tlemadis 'I1e�O\!lLSIállnelJs.

ANDEBOL

Oomeçaram há cerca de um mês,
os treinos de andebol no C. F. Es­
perança de Lagos, que conta com

cerca de 50 atletas nesta modalí­
dade.
Lamentam-se os dirigentes da

secção sobre a 'carência de provas
oñcíaís e particulares, facto que
desin<?l'8,liza não só 0's 'atletaB como

o clube em geral, dada a falta de

competição,.
As sessões de treino têm lugar

no ringue polivalente, situado no

campo de jogas da· Trindade, em

Lagos.
Sal!ente-se a integração do ,sec­

tor feminino nesta modalidade, nas
categorias de junio·res e juvenis.

ATLETISMO

Tanto o G. D. A. L. como o !E's­

perança de Lagos, inicIaram já a

preparação no atletismo, modali­
dade que atrai muito a juventude
local.

_

-Dentro de semana,s, hav'erA uma

competição integrada nas festas da
cidade e, naturalmente, espera-se
grande adesão de jovens.

MAIS TR�S REFORÇO¡
NO ES,PERANÇA

-o Esperança de ¡Lagos, na pre­
sente época, aposta seriamente no

escalão intermediário do nosso fu­
tebo'1. E como tal, tem de possuir
um plantel que assegure a viabili­
dade dessa pretensão. Como refe­
rimos em anterior apontamento,
foram feitas várias aquisições que
irão certamente reforçar o «team»

co�andado pelo categorizado técni­
co de futeból, Anibal Oamacho.
-Demos 'então a formação do plan­

tel para 1978/79. Chegou-nos, ago­
ra a noticia de que os dirigentes do
clube decidiram reforçar ainda
mais o sector dianteiro da equipa.
E como tal, 'asseguraram o con­

curso do ex-Odemirense, Vítor Ma­
nuel (extremo-esquerdo), do bra­
sileiro .Júlio (ponta de lança) que
actuou em épocas anterio'res no

Vasco da Gama, de Sines e repre­
sentou o Cova da Piedade na 'épo­
ca transacta, e do extremo direito,
Domingos 'Repolho, um recente pro­
duto das camadas jovens desta co­

lectividade algarvia.
Portanto, mais três dianteiros,

maIs três setas apontadas para as

balizas contrárias, que tentam a

glória dos lacobrigensés.

GINÁSTICA FEMININA

Terão início em Novembro pró­
ximo aulas de ginástica feminina
em Lagos. As inscrições encon­

tram-se abertas, no Centro de As­
sistência Social, encerrando a 20 de
Outubro.

J08é Ma-nuel Oliveira

Algarve
.1 Poema
de

um

emigral"'Jte
por J; P. ,G. Nené

Emigrante que vais trabalhar .l
para' uma nação desoonhecuia

deixando para trâ«
tua querida família.

Chorando embarquei
com destino à aventura,
pedindo a Deus por tÚdo
que me dê saúde e vida

Oheguei a esta nação
e chorando me encontrei
com as malas no chão,
com destino à nova vida.

Trabalho encontrei também
com grande dificuldade,
sem saber falar ou ler,
nesia grande cidade.

'

)

08 tempos foram passasuio
algum dinheiro juntei,
um pouco deste mandando
para os meus queridos pais.

Uma carta recebi
da minha querida mãe

Nela, dentro tudo li,
os sofrimentos que ia pas-

[sando;
a dor foi-me tãó qranâe,
que o coração me esiremeceú

lendo esta carta: e chorando
de aflição.

Respoeta vou fazer à carta

qUe recebi:
Espero que

estejarY!' bem,
et(, vou indo, por aqui.

POEM'A\
No vidro tratnSlúcido de vinho rosa

bate o sol inteiro,
na ria, na doca, nas portas do mar,
a gaivota grasna.
Na pelma estendida, no vime entrançaâo,
oiro goteja num halo azul.
Declina o dia, a nuvem cinza fiUra a luz

brilhante, amaciada.
O rosto interroga e aguarda,
apenas, calmo,
o exacto cambiante, previsto
e sempre novo.

Aprendizagem
Recanto 08 minutos que.virão
E8tilhaçar o mar empedernido
Ao ritmo das vozes a canção
Futura deste corpo renascido.

Recanto novamente o rosto puro
Duma mulher na- terra do amor:

Só no tempo acendo o brando lume
A chama do caminho interiiYr.

Recanto a palavra conoocada
Para o secreto encontro. decisivo -

Ave em sangue no campo trespassada
Antes do voo em que me mato e vivo.

Arquitectura viva

Acredito que podemos cantar
Quando tudo aqui se procura
E consequir na madrugada
O dia da nova arquitectura.
Acredito nas janelas abertas
Por onde entre uma luz mais pura
Assim descomprimida como o sol
Poisado nos ombros da ternura.
Acredito que podemos erguer

.

A mais alta consiruçõo da cidade
E sacudir oe braços do cento
N08 pulmões da nossalsberdade.
Acredito que podemos cantar
Ser poesioe; aqui cantar cantar,
Acredito que podemos viver
Ser p088ível aqui viver Viver.

FUTEBOL

TAÇA DE PORTUGAL

Apenas o Farense, o Silve,s e o

Quarteirense conseguiram assegu­
rar a permanência na Taça de Por­
tugal, vencendo bern, nos seus re­

dutos algarvios, o Bucelenses (3-0),
o Olivais (2-0) e o Sintrense (1-0)
respectivamente.
Nos restantes prélíos, todos fora,

Portimonense perdeu em Santiago
de Cacém (2-1), o Olhanense so­

çobrou ante o Atlético (3-0); o gs-'

perança de Lagos nada conseguiu
ante o Luso (2-1) e o Lusitano
vila-realense manteve, frente ao

Pera Pinheiro, o empate (1-1), até
ao tempo regulamentar, claudican­
do (4-1) no prolongamento.
Grande razia portanto (mais de

50 por cento de baixas), logo neste

prímeíro embate; entre as sete

equipas algarvias que iniciaram
a prova. •

NACIONAL ,DE JUNIORES

o Portimonense averbou excelen­
te vitória extra-muros ante o ,Es­
toril (,1-0), não tendo o Farense

conseguido ir além de' um empate
sem goIo'S, no ,seu reduto, frente à
C.U.F.

A . vida desta nação
é bem diferente da vossa.
Às oezee chego a pensar:­
não há nação como a nossa.

Que vida. tão' aborrecida
aqui estou a pas8ar,
8em ter pessoa amiga
para poder me ajudar!

Ainda não tenho amigos
para poder conoersar,

, pois aqui, nesta cidade
é difícil de 08 encontrar,
Talvez porque 80u eetromqeiro
e pfYUCO pOS8a falar,

.

pois a língua desta nação
é difícil de---falar

.

José Carlos Marques
{in «Poemas Aígarvíos», (próxima publicação)

\

POENTÉ
(Para os velhos pescadores

da «branca noiva do rnar»)

A noite estaca húmida.
O céu, $em uma estrela.
E a gare. da estação
estooa apinhada de gente.

- Eram 08 homens do mar

que iam' pœra=o bacalhau
sob a ameaça das bœionetasl

Ai� trago nos olhos
essa noite de tristeza

para 08 tristes jusetensee!

� Eram mulheres ecrianças
a chorar pela estradá fora,
porque o pai. se fora embora
sem: esp'rtmças de voltar!

E quem os fez embarcar
ocuitou-se na penumbra ...

E a noite estaoa húmida;
e o céu, sem- uma estrela! .

Parece que foi ontem. .

J. Santos Steckler

. RESULTADOS DOS JOGOS

Taça de Portugal
Luso, 2 - E:sperança, 1
-Silves, 2 - Olivais, O

Farense, 3 -'- Bucelenses, O

Atlético, 3 - Olhane:qse, O
Quarteirense, 1 - 'Sintrense, O
Pero Pinheiro, 4 - Lusitano, 1

Santiago, 2 - Portimonense, 1

Juniores /

Farénse, 0- C'.U.F., O

Estoril, O - ,Portimonense, 1

JOGOS MARCADOS PARA
-DOMINGO

Campeonatos Nacionais

II Divisão

Olhanense-Farense
Porlimonense-O Elvas-

III Divisão
AljustreleMe-Lusitano

-Beja-Silves
Quarteirense-'Esperança

Juniores

Portimonense-Benfica

Sporting-Farense

JORNAL
iê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve.

Notariado Português
SATOL-Sociedade Agrícola e

Turística deOdeleite,Limitada
Eu abaixo assinado, aju-

-dante do 20.0 Cartório Nota­

rial de Lisboa, sito na Aveni­

da .A!lmirante Reis, número

202, rés-da-chão, certifico pa­
ra efeitos de publicação, que

por escritura de 24/8/78, la­
vrada nas notas deste Cartório

no livro C-208 de folhas 83 a

folhas 84 verso,. foi constituÍ-
da uma lSociedade comercial

por quotas de respoll1sabi-lida­
de limitada que s.e rege nos

termos e condições constan­

tes dos artigos Séguintes:
1. o - A sociedade adopta

a denominação dé Satol -

Sociedade kgrí-col� e Turísti­

ca de Odeleite, Limitada, terri
a sua sede e escritório no Va­

le daJ� Gatas,· freguesia de

Odeleite, ,concelhó de Castro

Marim.
2.0 - O seu objecto é a ex·

ploração agdcola e pecuária
e qualquer outro ramo de co­

mércio ou indúsltria que a só..:.
ciedade delibere explorar.

3.0 - O c8ipital social é de

60 000$00, acha-se integral­
mente realizado 'a dinheiro e

corresponde à soma das quo­
tas dos sócios: João Luís
Ruas de Matos COelho, uma

quota de 12 000$00; Maria

João Fontes de'Sousa Leitão,
uma quota de 24 000$00 e Jo-

sé Reinaldo Soares Pinto, uma
qudta de 24000$00.

4.0 - Dependem do consen-·

timento da sociedade as ces­

sões de quotas a estranhos.
5. o - A gerência, dispensa­

da de caução fica a cargo de
todos os sócios, sendo neces­

sárias, para oIbrigar v8ilida­
mente a sociedade em todos os

seus acto>,> ou ,contratos, as

assinatur8is em 'conjunto de
dois gerentes.

§ 1.0 - Os gel'entes" pode­
rão delegar, em quem enten­

derem, no todo ou em parte, os
seus poderes de gerencia, por
meio de manda,to em forma

legal.
§ 2.0 - Os gerentes não po­

derão obrigar a sociedade em

fianças, abonações, letras. de
. favor e em quaisquer outros
actos ou contratos estranhos
ao 'seu obj'ecto.

6.0 -.Quando a lei não exi­

gir outras formalidades, as

reuniões de assembleia geral
serão convoc?-das por meio de
cart� registadas, dirigidas
aos sócios, COIn a- antecedên­
cia de oito dias, pelo meno's.

Para constar se passou a

presente certidão de narrativa
parcial e de teor parcial, que
vai comorme o original, no

qUaJl nada há em contrário ou

ailém do que se certifica.

Lisboa, 30 de Aigosto de

1978.
A AjudaJIlte,

Maria Antonieta d08 Santos

Carriço E8têvão

r-----------------------_

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.",3.", ,5.·' e
6.al feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRI-O: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

Requiem. pelo meu

amigo Coelho
NI(JJ. €'8It'mda miO>rneIU 11U.VÍJ8 wm

roorm!erm.
trm; lelllltiro mIWÍItO�1 ,dIolSl qule

rlriiaIrtbannerrvte> \tlfJi7mUimJalm, ISIeWS
�œ8I Œbrnu¡pltiœm:em.OO. Ttrœgica­
mem/tlEJ.
Só qlU;�•. 'esrtl� erro jOlV'etm. �­

se mOIÇO!, die wm:a �h(JJI1¡lveza, de
t,rartlO di<flIIlIai ae riJOlt\a.. E,. œiJnd¡a
porr CiÍJm:a' - OOlm:o' mzãÍO' d1e151ta
mJilnih,a¡ woltœ PÓl81trUlmia __:_ era

In/e!U am!.ilgo. I
Ch¡a/mlaII)(J;-¡¡¡l6I Jarnge o.oJeith'Ol. E

ttimilvaJ 21 aovo�.

H()�EJ (parr dlelS1dJi¡tl/J)), fI/1!z pM­
te do prematuro rol daquele8
que, amandO' a Vida, se prepa­
ra'V'Œ p'Gmœ 01 Fwttwro" fint�SI(JJ.­
mernt�. Só (]lUe aJ Miotnie. dIolnia­
...m:œdmaisrtla � Bot11fJe �he tailJhollJ,
('InilIiisI {)Mo qlW� aJ E]lsrp,!!lramça)
(li ¡tœto da úLtiJrnla morrlIldJa ...

O Jom!J:[;j Oo'%ho '€'I'a U!l'I'I.> dle.�'­
pOl1"tlilsttla. Atnav:é8 do' dll3IspOfflto
fiicWmJoISI /airn.ligolS. De8'tk há·
alniOl8'. N.a ·cirourrlJs�anciJa, o treS'­
porrto, aw'Mrmó¡¡æJ - grue d;e não
pr:œtilClaYlJ<a> maS! emd¡em,lMa. (ex­
ookmJt�, a oolœb,orrvJJÇlÍia qru,e me'

p.7'llISrtIoiu n'll.l'J'W(l) 1'��Oi11t'agem. 810-
brne a Vollllœ j'.l¡a, A�twmWl' eon:
Aultormooel!J.

'

A frws:trr¡açãJo pei1'lamlte a trra­

gé�. �a¡.'11!01& �JeIm paila/VlrOJSj
MtlT'eI (J) jrrcmtrilra diC} abisrrio e

rt 1UÍJI./.SJIi'a ,ala 1'e'aJlii.dmre. Oormo
se· 'I1hI1!a 1xiiNgem vlJ8slS'e imIt'err-

11Ofm4'l!err '(J IdlomJmlilo oofJ1é\oimut:e
diœ rozà(ll.

O mel]1;otr 8/eria 000 errerr! O
m;óilhorr� tverm IIlCQ'Ie'd4tUlr'! •..

TORNEIO «GERMAN StNIOR
GOLF LADIES» EM

VILAMOURA

De 15 a 25 de Março do próximo
ano disputar-se-á no AlgllJ've, nos

«greens», Dom, PedrQ, Vilamo'ura,
o German -Sénior Golf Ladies, com­
p'etlção que será também jogada
na Quinta dQ Lago 'e Penina. A

marcação deste torneio para o A�­

garve ficou a dever-se à acção do
sr. Peter Winckler, secretário da­

quela lJ,ssociação que, em visita
efectuada ao Hotel Dom Pedro e

aos seus campos de golf'e, integrado
num grupo da European Press Golf
Association manifestou o seu apre­
ço '6 entusiasmo pelas condições
€ncQntradas.

��
Bar Santo António
Trespassa-se por motivo do pro­

prietário l1-ão poder ætar à frente
do negócio.
Informa o mesmo por telef. 257

- em Vila Real de Santo Antónto.

WINDSURF
HOLANDESA

VENDE-SE 2 O O O O $ O O AlPOLO 4, de Paderne. Acei_
Traia: Rua Dr. Sousa ta contratos.

Martins, 108 -l.·, Dto. - I Tratar com António Joa­
Vila Real de Santo António. I

quim Brano Oabrita - 'Pader-

.:... 1 ne - AJ.garve.

Conjunto musical



ISRr�As/ao GUADIANAf
VAL6RrZACÃO DA GALERIA-MUSEU

,
"

TURISMO em notícia
por João Leal

HIST'óRIA E ROMANTISMO

NAALEMANHA

MANUEL CAB�NAS
EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO
A GALERIA 'Municipal Mawuel

Cabanas, imstalada no rés-do­
-chão do edifício da Camara Muni­

cípa¡l de V�la Real de Banto Antó,­
nio, onde não há muitos anos fun­
cionava a oœdeira comarcã, tornou­
-se, no Verão, um pólo de atracção
de turistas. �. grande' o mÍ1nero di,
'Visitantes que iL Galeria anualmen­
t.e vem reçistænâo, pois poucos dis­
pensam a apreciação dos belos tra­
'bathoe do doador, Manuel Cabanas,
quer se trate das mœgnificas repro­
'd!uções de gravuras em madeira
(xilogfavuras), aconvpamhaâas ãoe
reepeotioos originais, âa» encoder­
nações artísticas ou, ainda, dos qua­
dros ow desenhos de vários autores,
também ali preeevües;

.

Pr¿is Manuel Oabanas recuperou
agora para a «sua» Galeria' outros
e bons motivos de interesse, Trata­
-se de dois cunhais de pedro, de
elevada vaua hist6rica, J¡i' que
«nasceram» a quando da fundação
da viZQJ e nela estiveram «patentes»
durante mui,tos anos, Um deles, as­
sinll.lando e identUf,cando (1. antigo
«RUA BENEDICTINA», saíu da
esquina da actua; Rua Teófilo Bta'­
ga, onde agora se situa o Banco
Pinto de Maga¡lhães, O, outro, dava,
o nome d «RUA DO BNR, INFAN­
TE», que abaroáva as actuais rúa,s
i» de Maio e António Capa;
Por diligências de MánueZ Ca­

banas, deu também entrada! na Ga­
leria o busto em gesso da poetisa
e eociôtoça yila-rea.lense Lutaarâa
Guimarães de Cæires, obra do es­
cultor Raul Xamer pela qual foi
moldado o monumento implantado
nos ja,rd'ins da _Aveniàa 00 Repú­
blica. O busto será oportunamente
colooaâo 'sobre um plinto, em local
céntrico. da Galeria.

LIXEIRA NA ESCOLA 'FEMI­
NINA VILA-REALENSE

Como se sábe, a Escola Primá­
ria Feminina sita na Rua Teófilo
Braga, em ViZQJ Real de Banto An­
tónio, tem a cireundá_la um muro
de alvenaria que serve de protecção
ej simultanedme,nte, de enquadra�
mento, ,ao edifício esco'lar, ofere­
cendo-lhe dimensão de acordo com.
,a estrwtura urbana da vila.

"Acontece que o muro é baixo, as

, Vai ser constitufd·a a

Federação 'Nacional,
d�s C�ixas de Créd'it&
,Agrfcola Mútuo
EM 17 do próximo mês será feita

,
a escritura, de constituição da

FENACAM - Federação Nacional
'das Caixas de Cl"'.éôito AgrICola
,Mútuo, organismo de âmbito na-
ciona.! que Já tem assegurada a

ades_ão de mais de 50% das' cerca
de. 140. Caixas existentes no Conti-
nente e Açores.

.' ,

Assim, as,' Caixas mo'Vim'enIam­
-se no .sentido de obterem de novei
a independência perdida em '19126
e que; mesmo' depois de promulga­
da,a, actual Constituição, ainda não
'recuperaram, ernhora nela se diga
claramente que o cooperativismo
será livre e Independente do poder
executlxo. .

Através da sua FederaçãO'FE­
NACAM,'as -Caixa,s passarão a ter
ace,sso directo ao IiFADAP, para:
acçõe.s de refinanciamento, as'sim
comá podem' eleger os seus legiti-

.. ".rna's representante.s nOS órgãos do
INSCOP, Conselho Nacional do
Plano eIIFADAP.
_P17etende também a FE'NACAM

insistir na reivindicação para que
as ' Caixas, '

suas' -assoCiadas, sejam
nos F,espec!ivos concelhos, aB agen­
tes do Crédito Agrícola de Emer­
gência, 'por serem organizações
preparadas, e ''Vocacionadas para o.

efeito, não' se compreendendo 'que
os anteriores governo,g- não, tenham
aten�ido, est¡¡. justa pretensão.
.outra iniciativa já em marcha é

a criação de Caixas de Crédito
.AJgricola Mútuo em todo.s os con­

celhos onde ainda não existem e

paralelamente, a dinamização das
que se ,encontram em actividade
reduzida.

"

Aspiradores Hoover
Peça uma demonstração a

Neto & Martins - Rua Alm.
, Cândido dos Reis, 65 - Vila
Real de Santo António.

portas
.

de ferro «simMlÍ008» nele
éxistentes estão geralmente aber­
tas e o e8ip(1JÇQ entre o muro. e a

escola pode, assim, ser aproveitado
(e é-o, com frequéncia), como re­

trete e, principalmente, como vaza.­
douro de lixos.
Dado que, naturalmente, se trata

de zona muito frequentaâx; pelas
crianças (alunos) e respectivos pro­
[essoree, e onde não estará indtcado,
que existam lixeiras daquela natu�
reza, e também porque as «quei­
mas» que ali de vez em quando se

fazem não reso-lvem o problema,
permitindo-nolS pedir para o assun­

to a atenÇão, do'S competentes res­

ponsáve"fs.

A CAPACI-DADE criativa é um

factor determinante na indús­
tria turística, mormente pela apre­
sentação necessâría e constante de
novos motivos de Interesse e dífe­
rentes programações, tendo, em vis­
ta a manutenção do caudal de tu­
ristas corno eÍemento ímportante à
economia de qualquer região. Este
aspecto de criação, aproveitamen­
to de apetências e estimular de eu­

gestões, merece particular inte­
resse às autoridades turísticas ale­

mãs, que oferecem. os mais díversí­
ficados programas. De entre eles

realçamos o denominado «Hístóría.
e romantismo», surgido na sequên­
cia de uma junção de dez cidades
«hlstór-lcass alemãs, que se uniram
em socíedade de promoção ofere­
cendo um programa de fim de se­

mana a preço unitário o qual tem
por base a grandeza histórica e ro­

mântica das cidades cooperantes
(Lubeck, Bremen, Munster, Bona,
Trier, Wurzburg,' Heidelberg, Nur­
nberg, Frelburg e Augsburg). .

Os preços unitários variam entre
45 -e 65. marcos, compreendendo
pernoita com pequeno atmoço, uma
refeição típica. de salsichas assadas,
visitas das cidades com guias, ín-:
cluindo museus e castelos, etc.
Além dos edificios hístórícos, hair­
ros e ruas de cunho romântico, as
dez cidades oferecem muitos outros
motivos de ínteresse.

Cartas à Redacção
'

«Castro Marim manda

mensag�m ao 'Mundo»
EmbOlrai I�Emdo sr£cJ¡.o �deal�

p�":o sa: M'amUe.l Rib6lÍa'0I, ,dilgtnOI pre­
s'£dem;fu da ldilredçâlo Ida Bo;ciletdad!e
�BCrneC1Jtdn;a Pap;UJ�a1' Œe Oailt11ô Ma.­

rim,- só f,oo pos.5'ÍVe1) CiOO1j()11f!.!Ii�ll!r' o

�n.OIr1lU!I'YIi:ml�o aJU ,emgu«1do aJaiS! '1'wúsliloQ;S
de todo Q Mundioi, grM<Ças. d iCoro.M·
naçãO! da; (ljdmuiniSit.roçãJo fl cQ:mJiJs¡sáo
de .tiroIba�hœdol11e.SI dio A(f'�ienal do
A,lfeite, onde o mesmo foi executa­
do, sendo posteriormente o-ferecido
dqu,eZa; SOIci:'\œaae.

'

As aludidas administração e co­
missão de trabalhadores, estão sem­
pre abertas a iniciativas deste gé­
nero.

No &.a. da inau,!JrUi1"(1¡Ção d() mo.

'lIU!m1ro11tQ. além <dó œntri¡S1M que eæe­
mttoru. al OI�, a qw� o JQI'ttlJal dio
A;l�mné já fez 'N1feirénoW., etSltetVe
também <p"e61�ti<1 wm. ml'lmb1la . âa
comi�œo de �:mba{Bha.do'!tle8 '00 A r-
8:entJl.

.

./

Antônio de .Oast¡ro MaIllim

QUANDO TORNARA A FUN..

ClONAR EM LAGOS O RELÓ­
GIO DA IGREJA
DE S. !SEBASTIltO?

Há cerca de quatro meses, que
o relógio da igreja de B. BebasÚao,
em La,q08, se encontra parado,. A
per,l1wnta que se impõe é, natural-
.mente, a se,quinte: paTa quando o
seu funcionamento'
Numa questão, soma,s coerentes.

� que se o relóg.£o não trabalha, é'
oorque se encontra avariado,. Con­
tuâo, há que reçistar a longa, au­
sência de funcionamento do medi-,
dor de tempo', imprescindível, es­

pecialmente" para os residentes na

freguesia de B. Sebastião.
Desde que deixou de funciÕrnar,

a relógio. tem 0-8 ponteiros so'bre as
!) horæ« e S5 m., o- que ilude muita
boa ,qente que, naturalmente, ainda
não. retJarou na avaria.
As,%nale-se que, durante a noite,

o relógiO'. se 'encontra ilummado:.
Berd para enfeitar'

A corredora de. obstáculos alemã Sílvia Kempin" (23 anos de

idade) proveniente de -Leverkusen, mostra-se em plena ¡forma.

Após ferimentós resultantes .ãe aeídente.. demonstrou a sual

velocidade no campeonato europeu de pista coberta, correndo
60 metros de 'obstáculos em 8;06 segundos. Os. seus primeiros
tempos ao ar livre cifraram-se em 13,1 e em 13,2 segundos,
tendo em eonsíderação- condições meteorológicas desfàvoráveis.
Os 100 e os 200 metros planos foram eorrídos ao sprint por
Sílvia em 11,6 e 24,2 segundos respectivamente. Os peritos es­

peram flue ela venha- rapidamente a suplantar o seu próprio
tempo. na corrida dos cem metros obstáculos, que actualmente

se cifra em 12,9 segundos,' corridos em 1976.

ECOS DE S. BRás DE ALP(fRTELENTRE, LAGOS E SETÚBAL'
PASSAGEffiO PERDE DffiEITO
AO LUGAR NUMA CAMIO- :
NETA nA RODOVIARIA BOMBEIROS EM PROGRESSO

CDM uma dtre�ão a actuar sem

alardes publicitários mas de­
cidida nos objectivos programados,
os bombeiros de S. Brás progridem
a olhos vístos e rumam a um fu­

turo condizente corn as necessida­
des do concelho.
A festa do'emigrante já referida

neeta secção, teve de saldo quase
118 conto.s, não incluindo a ajuda
de 20 contos da Comissão ,Regional
de Turismo, tudo graças a um tra­

balho feito com vontade e sobre­
tudo contando com trê.s magnificas
noites, quetrouxe à Avenida da Li­

berdade muita gente.
Nas- objectivos imediatos dos

Bombeiros, está a aquisição da am­

bulância n.O 2 (igual à n.O 1) devi­
damente equipa,da, e de uma viatu­
ra a todo-a-terreno, provavelmente
adaptada a pronto-soco'rro com ,re­

boque. Pensam os 'bombeiros cus­

tear este,material com a sua co.ntá

bancária; mas sobretudo, acreditam
no «sim»' d� Assembleia Munici­

pal, esta noite a reunir nos pa;çgs
do ConceLho, para cobrir grande
parte da despesa com O: referido
materiM. Justo 'é mencionar o

apoio da Assembleia Municipal, ao

apro'Var inicialmente um subsidio.
'da Câmara Municipal no montante
de' '162 .contos (com os quais,: os
bombeiros adquiríram o tão falado
«jeep» para o qual fizemo.s no ano

findo um apelo nésta.s colunas; às
entidades oficiais) posteriormente
elevado para '200 contos/ano;'qué
se destina aos pagamentos do pes­
soal efectivo e eventual.
Compreende-se que inicialmente

os -.bo¡nbeiros ficaram desfan.cado.!i
rieste pagamento e tiveram de .s,e

valer do saldo 'bancário'. No entan­
to, de futuro pensa-se numa situa­
ção mais desafogada neste aspecto
pois ainda a A. M. terá de se de­
bruçar, esta nolte, sobre um pedido
de'aumento.' p'ara �50 conto.s/ano.
ReconheCe-se que a A>-'M.' se 'sen�
sIblUzou com os pedidos que insis­
tentemente se .. fizeram," e·· fizemos,
para: que a Câmara Munic_ipal' aju­
'dasse' os Bombeiros,' a 'ben} saIr da
crise que· os envolveJl>TraJa:�se' de
uma si.gn¡'flcat�va ajuda,' pois, .

até
;e.ssa 'altura, a',-Corporação. auferia
à volta de 20 contos do--imposto de
'incêndios, e de 12 para pagamento
da renda da CaBa onde o quartel
está instalado,. ainda pertençá da

Sa�ta Casa da Misericórdia de S.

Brás de Alportel. Correm entre­
tanto negociações para a aquisição
da ambulãncía que poderá entrar
ao serviço em Janeiro do. próximo
ano. ,

A Oorporação dispõe de um mo­

terísta, permanente nas' 8 horas

diárias, desde 1 'de Abril deste ano

e pronto a acudir a qualquer ne­

cessidade fora do horário .de. tra­
balho, de.sde que lhe vão bater à

porta, pois espera uma ligação te­

Iefooicl'l. suplementar para a .sua

,casa. Ainda 3 ou 4 bombeiros per­
manecem gratuitamente- no quartel
(quando não trabalham) para aten­
der, telefonemas (t e 1 e f o. ne n.·

42666), colaborar ,com o moto­

.

rista no transporte de doentes e

realizar outras tared'as
�
de manu­

ten'Ção.
Adquiriram recentemente, al'ém

de um megafone (para o. coman­

dante se fazer ouvir' a distâneia,
na o.rIentação do pessoal), um ge­
rador eléctrico de 1750 "W" para
inicialmente alimentar projectores
a fim de iluminarem o local de
trabalho ,em sinistros nocturnos.
O quartel está provisoriamente

situado na A'Venida da Liberdade,
em armazém. frente ao cinema, ce-

51\d,0, sem, qualquer encargo, aos

bombeiros pela firma Martins:&
Guerreiro" enquanto' se realizam as

obras de saneamento bás.ico e pa­
vimentação da Rua'Vasco da Ga­

ma, lo'cal' do quartel-sede.'
,O 'corpo activo, fora o' coman­

dante e ajudante de comando, é
muito j'OYem ,e' aplicado. Pena é
que. os 'bombeiros' mais velhos se

vão afastando por moti'Vos que nos

parecem injustificados, tendo em

conta a situação presente.
Fechando ouvidos aos mal-dizen­

tes (se assim' não foSse, os bons
não se diferenciavam dos maus) os

(Oonclui na 3.- página)

P.

No dia 5 deste mês, um indivíduo
residénte em Laaoe; necessitou de
se deslocar a Betúbal; utilizando,
como meio r7:e transporte, uma ca­
mioneta da RN.
damn é natural n.dauiriu, à par,t.i­

ili1! de Lagos, urn; bilhete que tinha
regm-ado a número do assento que,
lhe correspondia.
Até Santia.Q'o' do,Cac6m, tud;ó de­

correu 'normalmente ..Na citada'lo-
'calidade, o 1JUJS'sageir¿' em que�ão,
resolvêU sair. do veiculo, por este
se encontrar parado nai resp.ecÜ1ja,

.

es.taçãó durante 15 m.'
.

Ao regre8sar, -deparow ,oom um

outrn m:t8saaeiro sentado, no lugar
qwe lhe hrwir:¡, pertencido'. OOmlo- (f
novo' passo.aeiro tei'l'itava; .em: não
ceiler o lwga,r, lo';' apresentada a'

questão aQ' condutor, que afirrrvow
ser necessária œ marcação (cam! um
'o'bJecto) do lugar pretend'ÍdO', de
cada vez que Mi passageiros s,e

ap'eQ,1J1'Lm MS estações,.
Retorquiu

.

o aueix080 aue tinha
o número marcado no bilhete. Mas

,foram em uão, os. seus pretes,tos,
pois tooe de aco,tar a.'S o,rdens (para:
ele) incompreensÆveis, do- chefe· da
comitioo.

Choque' de uma automo­

tora com a «,correio»' em
Vila R,ealdeSailto António

'u,.MA automo,tora que devia sair
'. minutos depois do· apeádeiro
do GuadfliI¡.a, em Vila ReM de San­

to António, com destino a Faro,
saiu minutos antes do horárío e foi

embater no comboio correio pro­
veniente do Barreiro, a algumas
dezenas de metros do apeadeiro.
Do embate resultaram grandes
prejuizo.s na parte da frente da au­

tomotora e ferimentos em paBsa­
geiro-s da mesma, oito dos quais
foram de ambulância para o hos­

pital daquela vila para receberem

tratamento, tendo seguido para o

ho,spital de Faro, com uma perna
fracturada, a sr." D. Bárbara Ma­
ria Bento, de 78 anos, aill residente.
Outros passageiros com ferimentos
mais levoo foram pelo. seu pé ao

hospital a fim de serem' tratados.
E'ntre os passageiros com ferimen-

.

tos, ¡figuravam duas senhoras ho­
landesas e duas alemãs.

CONCURSO DE QUAIDR4S
SOB O T�MA ,«MULH�R FUSETENSE»
CONTINUANDO a tradição de,

no seu calendãrío festivo, in­
cluir um programa cultural cujo
ponto principal é o Concurso de

Quadras Populares, aberto a todos
os portugueses, aOomtssão de Fea-'
tas de NOSBa Benhora do Carmo,
da Fus'eta, realizou este ano mais'
um certame que te'Ve como mote ou'

tema, um verso sobre a «Mulher
Fusetense».

.A: esta simpIes homenagem àque-,
la que tem. sido ,áo longo da vida;
da «'branca noiva do mar», um dos,
seus maiores ·valore.s, mercê da sua,
per�everança, coragem e amor, de-'
ram a: sua colaboração poetas po­
pulares do norte' ao. sul do PaIs,
tornando este progrSJ,ma num dos:
mais' belos .momentQs" dos festejos
em cau.!a.

Atendendo a pedidos desses con­

correntes, a segúir publicamos as'

quadras premiadas no. supracitado'
concurso:

Menções honrosas

Bela mulher fmetense, -

�s toda graça, alegria;
Quando pœsse1as d notite,
Até parece que é dia! ...

Maria Paúla da Bilva Nunes
(Müau) Coimbra

Mulher lusetense, és
Até ciúme do mar;

. ,

Que na, traição das marés,
Pode o. teu·amor fica'r!'.:.

Major Vítor Oastela, «LJJ,gre
, Betnho,ra, do Carmo», Faro-

Moça, mulher fUS6tênSB,
o_ corridinho dançando,
Faz lemgrar uma gaioota,
Por sobre- às ondas voando! ...

Pilar da Conceição aovas Garda
(Maria;) 2vora

Btmda mulher fus-etense,
Vou bordando. d 'beira,..mar;
Pode haver alguém' que, pense
Levar-me.um dia ao a�tar!

Manuel José Viegas
(Ti Baléu)· Setúbal

Olha, mulher fusetense,
Na praia posta' a chora,r;,
� Deixa, que o 'mar não te vence.
Teu homem hd-de ,vo:ltar!

Emidio de Bousa
.

(Emy) Pataias

BeTa a mulher fusetense,
Na sua saia rodada;
Andar leve e gracioso
Olhar de moura encantada!

Pilar da Conceição' Covas Garcia'
(Alentejana) �vora

Meu pescado;",. meu valente,
Que lutas a vida inteira;
Tens na rlÍ!Ulher fusetense
rua digna companheira! •

'

..

Honorato P-isco Ricardo
. (João). 'Fuseta

Reis d'Andrade

1, .• prém1:a
,

BaiktJ na roda œ 'ale!Jl1'ia;
Baila a mulher fusetense;
Baila a vida dia' a dia
Que o' futuro' a Deus perlence!
'Fernanda Martins SUva NuneS

(Paula), Ooimbra.

S.· prémlfo '

'01h08 dé mour,a encantada,
Voz ,de' sereia a cantar;
Linda mulher .tusetense-,
Filha; -

das OnaM do mar!

'Pilar da Conoeição Covas Garcia
(Ondina) �vora

3:· prémio

Tem a lltulher fusetense
Muito da ,qraça divina;
Ela;, ao olhar, tudo, vence

EZŒ, aq. ,olhar,_ ilumina! .: .

Beatriz Maria
_ Lopes

.

(Bé) Tomar

A RADIODIFUSÃO Portuguesa
transmite no dia 1 do próximo

mê,s, directamente da igreja de
Santa Bárbara de Nexe (Faro), a

missa do «XXVI 'Domingo do Tem­

po. Comum». A transmissão inicia­
-se, como habitualmente, às 11,'00
horas.

La:nçomento .em�Arhuféira
do- 'livro' «Prática' e '

Técnica de Bar»
Exposição de- pintura
em' Faro

P A.RA assinalar a saida do livro
, «Prática e Técnica de Bar», o

autor sr. António Ventura Traque­
te (Tótó), conhecido ,barman no

Hotel Vasco da Gama, de ,Monte
Go.rdo" em colaboração com a De­

legação do Algarve da Associação
Barmen de Portugal, ofereceu na

terça-feira um cocktail na sede

regional daquela Associação, no

Largo Duarte P,acheco em Alb\1-
feira.
Registou-se grande número de

presenças de amigos e conhecidos
do autor e de entidades ligadas à
hotelaria e ao turism'O que, deste
modo, �uiseTam testemunhar a An­
tónio Traquete o alto apreço em

que têm as suas qualidades de

probo e competente profissiona:l do
sector.

N A Galeria de Arte 21, no Largo
do Pé da Cruz, em Faro;. está

patente ao pÚ'blico, até 4 do próxi­
mo mês" uma expo,sição de'pintura
e desenho do artista CaI"los Lança.

Missa transmitida de
Santa 'Bárbara de Nexe

J. M. OllvEiira

QUANDO ,se procedia a escava-'

ções para os alicerces de um

bloco de residências no centro de
Portimão, desaibou um prédio con­

tigua, ficando cerca de duas horas
soterrado o servente de pedreiro
sr. 'Fernando Rosa Vilela, de 4'5
anos, casado, natural e residente
em F'erragudo, que foi retirado já
sem vida do local do sinistro e

deixa dois filhos menores.

o melhor sortido en�ontram V. Ex.as na CASA �LIA TAQUELIM GONÇALVES (OASADOS
� -

D<X:mS jtEOllONIAiIIS), RJoo daJS ¡Portals de Pœ1twg8il� 27 - �0IIlie 62882 -lJrug,os - R� pa¡ra. ItlOdo o Pafs

Oxala: - prevaJeça a

sln'ceri��de e cora�

gem dos algarvios,
Umª- das pesso__3s que eu

admiro, é o director das Bi-·
blioteeas e Museus da cidade
de Faro.. Meu caro amigo Pi­
nheiro e Rosa-, as-- suas pala­
vras sinceras e corajosas, vie­
ram dar também.muita c,o­

ragem a muitos algarvios sin-
ceros.

' . .

O Hridó' templa do'" Carmo,
tardiamente,'· foi' considerado
de utilidade públill.a. Também
há te),llpo que, QS homens sin­
ceros . -e· corajosos' vinham
advertindo' as' autoridades
oompetentes para 'que não
aviltassem a área da nossa

linda igreja do
.

Carmo. Por
falta de ¡¡dvertência" não foi.
Um crime premeditado e in­
tefesseiro está sangrando nes­

sa torre de cimento que voa
a altos interesses.
A Radiodifusão Portugue­

sa, disse, a nível nacional... e

mais não.' digo, meús senho­
res.·..

Morto num desabómento
em Portimõo

T. N.

VENDE-SE
Urn motor Lister de 16 HP,

em bom estado.
.

Trata na Av. da República,
n.O 112 ou pelo telefone 25251
em Faro.


